
ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, anno 
n jTWUOR anuo 

BXTEANQKmo, anno 

Pagamento adiantado 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNOIOR, linha 
SUCÇÃO L I V M , linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, l i n h a . . . . . . 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Terça-feira, 24 de abril de 1894 

- m I W A 

AVISOS 
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TODO O IHTBBtOB DO MT ADO 

moBirpomo—JUa 16 dt Haa t ra o. II 
Cabra 4o Correio, P. Rndereço telagr. Ctmmm-cio 

Telophone ». 1*1 

T I V O L I 
R E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

QRAKDB CHACARA—JARDINS 
Wlto Mnriantia 

Toma-se o boisfl d» Liberdade no largo do 
Rosário « o boad A vapor em 8. Joaquim. 

C L I N I C A M E D I C A 
e oapeclatmeirte de docefae nervoaaa. 

Da. BKTTBNCOURT R0I1HIGUB8 
da Paceldade de Medicina de Parle, da Acede* 
mie Reel daa 8cienclaa de Llabda, offlotal da 
Acedomla de França 

CWIULTAI—BQA 16 de Novembro, 82, ao melo-
dia. 

Rttidtncia—Liberdade 148. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR . N E V E S DA ROCHA ' 

QONBOLTOBló ; RPA PB «. BENTO, 26 

" r i l l x l p M . M o r n t o 
•í nm dopuruMvo índigona. 

Cura toda a syphills. 
Oara o rbouTUatiam j . 

Para a Morphéa. 

Koleslias de senhoras, partas t operações 

D R . E V A R I S T O D A V E I G A 
fítnid. roa Ceiiaplnlano, St, 
fomt. na 15 de Novembro, 36-A, da I Ae 8. 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra EO, móo-ao 9 Tendo-SE & m a 

Direita, canto do Viaducto. 
Borges, Milhomens & Guimarães 

B r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultorio! rna Joaó Bonifácio, è lia 1 fa I) 
RetldcndAi rua doa OüAfnneaea, 31 (tel. 601) 

A N O V A Y O R K 

SWMfflKUfE 1KSURAHCC CUT (SKDROSOE VIBA) 

CAPITAL OBKCA DE 600.000:000.000 

BENDA ANHT1ALCEKCADB 120.000:000.000 

8CCCÜKÍA!. DO RSTADO DB 8. PAULO 

FERNAND DHEYFD8, geronte 

Hotel Canta|;allo 
Rua do Braz, n. 109 

CM FRENTE OM CSUCFLES 00 NORTE E BRU 

«0 COMERCIO OE S. PAULO» 
Vendem-se co/lccções do l.« anno da-

ta folha, encadernadas CHI 2 volume* 
por 43$ cada vma. 

Al DIVINA F L O R E N T I N A ! 

fia<> troa moradores da pacata e 
burguesa capital paulista quo cantam 
hoje a sua barcarola á divina Inten 
dencia. 

Como os tros maridos de Bocaccio, 
podem esfalfar-se á vontade, porque 
olla tingirá não os ouvir, toda entre-
gue á sua (lovassidSo «dultorina com 
os moDiuos bonitos da Limpeza Publi-
ca. 

Ouçamos b tercotto roufenho: 

Ha côrca do tros mozes abateu a 
abobada do um cano que leva 09 ex-
gottos o enxurros até o Tamandua-
tohy, passando por baixo dos prédios 
ns. 3 o 5 da rua Jo io Alfredo. 

Parte do sólo abateu também o os 
prédios alludldos estão ora gravo po-
rigo do desmoronarem. 

Além disso rocebom constantoraon-
tc as exbalaçõoa pestilenciaos do ro-
forido caiio, qnasi totalmente obstruí-
do e represando em parte as sub-
stancias doloterias que por alll pas-
sam. 

Varias reelamaçõoe tôm sido feitas 
& lotondencia. 

Blla prometto sempro providenciar 
logo. Km prometter, nSo ha quem lhe 
chcguo: é capaz—coltadlaha I—do des-
pir a camisa para acudir ao proximo. 

Mas o tempo vai passando o o con-
corto não so faz. 

So a Diroctoria do 80,'viço Saulta-
rlo lntervitiíso no tssurapto.. . 

O bairro dos Campos Elyaoos, o mais 
«tegantp e dlstlncto do S. Paulo, nun-
ca mereceu um olharzinho de com-
paixão da Intondencia. Quando cho-
ve, as ruas tornam-se medonhos ato-
leiros o emporcalham os trottotrs, as 
«aradas, as paredes exteriores dos 
prédio» do luxo que alli abundam. 

No tempo da sflcca o quando ha ven-
to, a poeira invade tudo e dostróe 
mobílias o ostofos, quadros o repõe-
telros. 

Existem nas ruas não calçadas de-
pressões onde permaneço ostugnada a 
agua da chuva, spodrocendo no Ara 
de alguns dias o constituindo outros 
tantos fócoa do infccçao. 

Na parto da rua do Consolhclro Ne-
bias comprehoiidida entre a rua do 
General Osorlo o a dos Guayanazos, 
o calçamento ó um palmo mais alto 
quo o passeio, fazondo com quo a agua 
das chuvas reflua para estes, impedin-
do nessas oceasiõos o transito junto 
ás casas, do modo que os moradores 
ficam sitiados pelo enxurro. 

Bonito I 

As ruas Antonio de -Mello, Dutra 
Rodrigues, Tiradentes e outras do 
bairro da Luz permanecera num esta-
do de abandono quo não soria tolera-
do na Zululandia. Matto, Hxo, Im-
lunndicias do toda a cspcelo, ;sSo col-
uas quo a Intnndencia nfto vò pela ra-
zSo muito plausível do não passar 
por 1&. 

Mesmo som por lã passar, devia 
tor conhecimento, porém, da existên-
cia do uma valia do lõdo pútrido na 
rua Tiradentes, pois ha raals do anno 
o molo (!) quo os moradoroa das pro-
ximidades so queixam » supplicam a 
tal olhadol» nilseilci>rd!osn. 

Bo os delegados do Serviço Sanlta-
rlo multassem a Intendoncla com o 
mosmo forvor com que o fazem aos par-
tlcnlaros, o caso mudaria de figura o 
a capital poderia chegar, realmente, a 
manter alguma hyglone. 

Como o não fazem, andaremos sem-
pre nesta oontra-dança—a Directoria do 
Borvlço Sanitário a compôr por um 
lado o a Intendoncla a descoiapAr por 
outro. 

Incompiravol! 

CORREIO FLUMINENSE 

Rto, XttAlL, i o 

fol-BO pot agua abaixo o Aqmda• 
ffitn. Perdão, não oabom aqui corainen 
tarlos troclstas. Rss» vlítorla hflb de'-
vo ser celebrada ao süm da fanfarra 
dtt nullonâ — ha multas ligrlmas na 
Patrla; flnetuam, esooudendo rosto3 de 
mulheres, pesados vous de viuvez e 
criancinhas de lueto frontinclam os 
nomes doo qUo IA ficaram no maels-
trum cavado pelos torpedos. Faltam 
pormenores da batalha que poz rema-
te ã revolta do 0 do se tom oro; consta, 
porém, o seguintes 

O Aqnidaban solitário ttoí lüatoá de 
8anta CatllarIBa Caminhava, quando 
lho appareceram os navios da esqua-
dra do govorno. 

O capitão do fragata Alexandrino, 
quo conimandara a capitaueã da fro-
ta rebolíe, Veúdo 400 HãU llld soila 
fácil pa*8»r cttm o s6ü ooloaao por en 
tr« oe Vasos que se avlslnhavara, de-
cidiu esperai os com mais honra do 
que o heroo colubrluo do famoso rua 
nifesto. Oa poderosos eanhOos move-
ram se nas torres e o trtlm da arti-
Iherln EWifdoU o tlionclo da costa. 
Destacaram-se as torpodeiras, o rapl-
das, colloando, Investiram contra a for-
midável machina de (uerra quo affion-
tàra cora tanta toinerldade 08 fortos 
da barra — os tubos vomitaram os 
Whlthead e logo uma columna de 
agua, alta ootUo uma montanha, lovan-
tou-̂ io com estridor, outra em segui-
da, mais outra o, quando as vagas ca 
hlram, havia daeapp&r&'ido o Aquida-
ban oora ã sua trlpolação tomoraria. 
I5;ta é a versão corrento deduzida dos 
telograramas que nos tira chegado. 
Esperemos, porém, 38 minuciosos oa-
clareoimeulos qUo noa hão do pôr ao 
fiftto de todo esso Iristo drttlia raari 
tlmo cm que foíam protogonlstas, ven-
cidos o vencedores,os nossos irmãos. 
Doa outros navios dizem quo foram 
milltarmento occupaáos pelos argenti-
nos, cuja bandoirà frotego 03 revol-
(«««s, o er. Custodio, Inclusive. Salda-
nha o os seus companheiro) reguem 
rumo da Europa a bordo do ÍVrfit> >•». 
A propof ito da faffi» de ftjnlt-a-alrai-
rante da ncMtrttUdãâo levantou-se aqui 
uma questão do acta asslgnada, na 
praça (farinas da corveta portuguesa 
Mindello, por todos os ooromafdiidtos 
doa navios do guerra estrangeiros sur-
tos neste poHo, acta em quo BO esta-
beleceu uma piodosa concordata de 
misericórdia para oa foragidos. O Pii-
rio dc Noticias quo trouXO ã publico 
osso mystorio da acta encarrògoti-sè 
de dosvendal o o, para OBÍO fim, mao-
dou a Peífopolia um dos sous reda-
ctoros para intorwistar os diplomatas 
O primeiro foi o senhor condo de Pa 
raty, que, habilmente, diplomatloamon 
to, respondeu come e sonSor Lafayotte: 
pólo «er quo sim, pódo sor que não. 
O ministro amoricano foi portrtiiitoilo 
—os scüs patrícios hSo Haviam nict-
tido a mfto ctfl tal combuca, e o mi-
nistro Italiano garantiu quo, no torapo 
ora quo se escrevia essa acta, oa na-
vios da 8. M. Umborto Jã cruza-
vam outroa maros. , . donde wi |iOde 
concluir quo 6 falsã a acta em ques-
tão. Nos Campos do sul, nem sombra 
do foderallsta — as tropas marolivii 
grandes léguas pelo simplos praüer d» 
vlagom, porque dos mattos não Dai vl 
valnia, sumiram eo todos. Começamos 
a sentir os benefleios da paz, o cam-
bio vai Indo, o oommercio actlva-se, 
o povo açodo ás ruas alegro, satis-
feito, como o doente quo sal a pas-
seio depois de uma longa enfermida-
de; a oidado alinda-so. Os jardins 
Borabrios cedem torreno e praças ma-
gníficas o claras substituem oa nume-
rosos logradouros ermos: o largo do Ma 
cbado ganhou muito sobro o (oqueuo 
pvquo quo, á nolto, ora um centro 
do imraoralidados; no largo do Rocio, 
o jardim apertou se e em torno Bor-
rem passagens amplas 03 odiftcios ap 
parocem melhor & vista o a gente 
olhando sente so bom, rospira mais foi 
gadamento, julga tor mais luz. E' caso 
para dar-so parabeus (\ Intendoncla. 

Camara e Senado funcelonsnl tra 
sossõos fi-oparatoiiar,—roMeçãtu a ap 
p«recer wi «sa Úb Ouvidor OB novos 
elolton—algumas caras rospeltavols de 
perfeitos paia da Patrla, outras bem 
onfezadinhas, valha as Dcns 1 8ao dia 
tribuidos abraços o diplomas ; alguns 
meditam Eobre projectoa futuros, to-
mam notas, procuram Eabcr das no-
ceaMdades do pais, quo são muitas, e 
promettera mundos o fundos; outros 
quo vOm ao Rio pela primeira voe ro-
galam-so em passeio*) vSõ às monta-
nha.-, és prato», âs grutas, aos bote-
quins, aos thoatro8, ouvem charnngas 
n harpas, fazom tudo. . . como simples 
mortaes. Os hotéis regorglUm* tis 
pensCes ostão abarrotadas, h& deputa-
dos em toda parto o naturalmente 
os proprietários vão augmontar os alu-
gueis das casas. 

Aos domingos, actualmento, e chie tf 
ir a gonto visitar es rtilhhs. Nlctbc-
roy, Villegagno») a l iba das Cobras— 
arranja-so Um salvo-couducto, toma-se 
a barca, uma lancha ou mcsiuo ura 
boto o toca a andar—om torra o traba-
lho não é só dos olhos, as mfto3 tara-
boiu trabalham, rovolvendo a torra, 
cavando em busca do estilhaços de 
metrolhas, porquo é bojo um bibelot 
precioso uma pequoniua bala na vitri-
na da sala de vUitas. Conheço um ma-
níaco quo tem a casa cheia do grana-
dos, do ohuzos, do schrapneiB, que sol I 
tem tudo, mora em nm arsonal com a 
mulher e OB filhos. Os joalhelros oxpõoni 
miniaturas de motralha arranjadas 
para alfinetes do gravatas o ha já um 
Industrial quo vai montar uma olHci-
na para artofactos... em fôrma de 
balas : tintelros, cinzeiros, mil oousas ; 
a pharmaeia proferida é a do Grana-
do. Questão de ru6da... K o qUo Jia 
do photographlas, santo Dous I a vóvô, 
o moncrifT, o Bautjc, as baterias dos 
morros, os fortes, contlngontes de for-
ças, ruínas, o voude-se e exporta-se quo 

U M m 

ã quo honvo aqui quando fiifful lovan 
tou nm Pai ia a torro qno fez com quo 
Maupatsaut doixasso o boulovard. An-
tlgamonto as balas eahlam-nos do ar ; 
agora surgem do toda parto — é um 
nunca acabar. 

Faz frio. A febre amarei Ia parece 
que nos vai deixando, queira Deua 1 
Dias azues e frescos, noites novoen-
tas, mas anda por aqui uma tal epide-
mia do defluxo, que, ao atravessar a 
rua do Ouvidor, penso sempre que vou 
por ontro uma orchestra qno oxocuta 

o hymno: Atehlm. . . atchlm. . . at-
chim I grande consume do lanços ; 
o sorveta vAl pata 6 üccàsb, sdrjfe 0 
püuch d alegre punch amado de Hog-
garth, o punch chammojanto e vivo que 
reanlma o coração o trh* lindou so-
nhoa quando não atira os àraâdoíes 
do encontro À primeira esquina Alem 
do frioülnho amável, quo ha mais ? a 
anoiodado do todos quo perguntam: 
já h 1 noticias? qjantos morreram e 
os prlsloaolrosi e o AçúiSalfiin, o o 
liara O . . . pelo amor do Dous, mens 
senhores, por emquanto apenas sabe-
mos quo o Aquidaban foi a pique, de-
pois de uma pequena reslatoncia. Es 
porem que ou também estou anclnso 
e enfrotaiito sol moiloa do qtie vós, 
porque.. . não se! dos boatos que co 
nhocols o quo em verdade são admi-
ráveis. Admiráveis boatos, pois não, 
admiráveis boa toa . . . 

Qd&LÉO NETTO. 

2 \ D E A B R I L 
Roallsou-so o passeio militar annun 

ciado, havppdo pfefcdWJo às ilrlnctpaes 
rtttiâ 3a cidade aa seguintes forças: 

Cavallarla de policia—4 esquadrões 
do caçadoros e lancelros; 1U.» regimen-
to de cavallarla do exercito, a pé 1 

Diversos Contingentes daguãrda-na-
ciònal, constituindo üm butãlhão do íú 
fauterla, sdb o Conimatl.io do tenente-
eoronol Rivadavla o major Quedinho; 

1 ° batalhão de VoluntarloB Paulis-
tas ; 

Batãlhüo Êáiiío Müller; 
Corpo do bombolros, com o material 

do extineção do Incêndio. 
Aa forçaa apresentaram eo bom unl-

formlsadas 0 armadas. 
Notámos apotías t)iio algúús solda-

dos do tinham as fardas om mui-
to raail uso; vimos até una tros ou 
quatro quo mostravam não levar ca-
misa-

Toda a mvltü&o Ip InWla pelas ruas 
rrpârbu no excallonto garbo militar, 
porte altivo o rigorosa uniformidade 
do movimentos do batalhão Lauro 
Müller, composto de alleniães natnrã-
llaadw. 

d píôprlo uniforme, escuro avivado 
do verde, concorre para dar áquelles 
robustos toutOus a appareucla do caça-
dores alpinos. 

As fonfíü fóriili còmmandalas polo 
loiiente-coroncl Pacca. 

—A' noite, uma noite do esplendi-
do luar, os ostudantoa da Faculdade 
do Diroito lambem percorreram as tuas 
om Vistos» matvhe aiLt flrwlbedui:. 

áeutlmoa qno ileHHuni ddô t-Mactd-
rcé drtsta iolua estivesse presente, para 
retribuir as honrosisi-imas saudações 
dirigidas pelos distlnctoa moços ao ('om-
meirio de S. Paulo. 

Julgámos quo o prestlto pásBasse 
mais tardo poia rua 15 do Novembro 
o dahi a falta qjio deplçramoa1. , . 

—Estlvorani Ulümid&dSs os odlficlos 
públicos c alguns particulares. 

—O S . Joséoncheuae littoralmento, 
sendo o ospoctaculo honrado com a 
prosonça do exm. presidenta do lis-
tado, 

C a r i d a d e I 

Para a viuva e orpharae do finado ba 
charol Marcollno Plotl Ôabríll rScebS-
mos do Sr. Conto Arolãs a quantia de 
640JO. 

Eíporamos quo a magistratura pau-
lista se pronuncie philantropicnmente 
ora socoorro da famllja do ulll seü 
collega falleôldo na mais extrema pe-
núria. 

SecretarIA do interior : 
ftemotten ao governador do Bstado 

da Bahia diversos exemplares do leis 
deste Bstado sobre instrucção publica 
o regulamentos para o serviço ao tm-
migração o coionl-iaiíã-j, toüformS 
aqupllo Ebtieiloü üm fclegramma de 
tu do corrente. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa 
zenda quo provldcnciasso no sentido 
do sor efTectuado o pagamento das 
dcspeias do luetltato vaccln>íRínlca, 
cóifeepotldhllt^S há ifloü do dezembro 
do ãllno passado, na importancla dç 
1:061)320. 

Do mesmo sr., qno, pelaColtoctorla 
de Campinas, mando paffar ai) pruVp 
dor da fiahta í!asa da Mláarlcbrdla da 
mesma cidade à (Jnantla tMlisíglIada no 
§ 23 do Btt. 2» da lei do orçamento, 
mas om prestaçõOB do 2:B00.J mon-
faes, durante oa quatro primeiros rae-
zoa, o as duns ultimar do lOtO 0* õaái 
uma, em agosto o dezembro 
fos. 

vlndou-

Eftà nesta capital o sr. Sylvio Re-
raáro, 

Cumprimentado õ illustro escrlptor, 
ãgiadecomos o oxaraplar da Doutrina 
contra doutrina, quo tevo a gontiloza 
do nos romottor o da qual tratáramos 
mais do espaço, 

Diroctoria do Borvlço Sauitario. 
Resumo do policiamento desta eapl-

tal, do 11 a 2 ) do abril do 1801, a 
cargo doa drs. Inspootores sanltarlos : 

tnapectorea Vlsltaa 

Ilouriquo Thompson. > , , 465 
Faria Rocha, . . , . . 4.13 
Cunha Vascdncdllos. . . . 400 
Paulo Bourruul 377 
Leonidlo Ribeiro 328 
Gualter Porolra 318 
Bonto Sousa 24U 
Cândido Espinhelra . . . . 317 
Raphaol do Paula Sousa . . 183 
Marcondes Machado. . . . 112 
Bvarlsto da Veiga . . . . 101 
Ladlslau Porolra Barreto . . 92 

Total 3.274 

Furam vaeolnadas 23 pessoas o re-
mettoram-ro para diversas Camaraa 
Muulclpnes 000 tubos com pôlpa vac 
cínica. 

Um jornal do Vienna publicou esto 
annnncio, quo é mais uma prova do 

é uma furin, uma mania só comparável, quo actualmonto o tompo é ouro 

Offerta do casBmonto. Diu Jovem 
fnncnionarlo publico, do upparencla 
oleganto, om po«lção favoravel do for 
tuna. deseja ca*ar-ao com uma formo-
sa rapariga do 1S annos, que possua 
30.000 florlm. Por nada anuo quo tiver 
a mais sorfto exigidos 9.000 florlus. Pro 
fero-so quo «ela de família nobre. 
Cartas para o barão X » . 

O tal barão é um flnorlo. Quanto 
raals velha fôr a noiva, maior quantia 
embolsará. 

Multo pratico, sim, sonhor! 

NOTAS DE ÜM ESTR9INA 
1.- 11 . 1 1 ; n 

Agora qúo rocomeçarara os trabalhos 
legtslatIVoB, (;om a parti 01 a qno ca-
racterl*ã Ws SM. poiladorda e deputa 
dos de todos os tompos e de todos os 
palzos, não dolxa de tor 'cabimento 
narração do um facto quo so passou 
no Rio, j á lá vão bastantes annos. 

O barão das Aíuaa/fiírvas, pleito por 
Sorgipô, era o deputado mais caiado 
que bavla então na Câmara. Baixo, 
gordo, calvo, o rosto completamente 
raspado, costumava levantar-se, todas 
as veens quo havia dlscuseã), e pro-
nunciar talas tinidkã palavras! 

—Ba tinha muito que dizer sobre 
este assurapto, mas fiz voto do nunca 
mais falar nesto recinto. 

—Quo voto T perguntavam alguns 
ntívbia eullcfcAêi 

O barão náo respondia e tornava 
soutar-se tranqulllainente o durante 
toda a sossão não abria mais o bico 

Isto Intrigava muita gonte, o todos 
queriam sabor a rasiío do voto. 

Mas o Barão pofslstla om náo o i * 
pllcar o mystcrlo. 

üm velho deputado desvelou, porém, 
o mysterlo: 

Em 1850, o barão, que j á nessa 
opocha representava o povo çergipano, 
mas que nãü Ôra titular, tlnlia como 
colloga o dr. José Amado, homem ce-
lebre pela sua eloquoncla e também 
pelas suas respostas osplrituosas o 
mordamos. Davam"»e ambos muitíssimo 
e costumavam jantar sompre juntos. 

Esta aralzado causava admiração, 
pois o Águas Turvas ora tacanho do 
idéas, omquanto que o outro possuía 
vasta erudição e tinha muita graça 
natilrai. Sem duvida, estos dois Inso-
paravela companheiros queriam provar 
mais uma vez a veracidade do ditado : 
08 oxtromos tocam-se. 
. O barã"? não deiisvá do toi1 o sou 

( iumo da oloquoncia do amigo, e anda-
va muito aborrecido, rorque havia ura 
mez quo estava na Camara o ainda 
não conseguira fazer um discurso. Pe-
gada Pa ptírina, fiücrovia; «ilous se-
oilores e oaros collegas>, o não passa-
va dahi. 

Um dia, ao jantar, não so podando 
mais conter, disso para o araig.> 1 

—0111 íos?, tu üovlaá lázer-mu nm 
discurso. 

—Com todo o gosto, rospondou o 
doutor ; mas sobre qué ? 

— Sobre o quo qnliores. Cem tanto 
IJUA o discürso seja bonito, muito bo-
nito, tí mais tanto Ao ino dá como eo 
mb deli 

—Pois conta oommlgo. 
Dias depois trazia-lho o dr. Amado 

um magnífico discurso. 0 barão, todo 
contente, fechou-so no quarto, appren 
dou-o do cér, o pronunciou o na Ca-
raajra. 

Foi um.enthilâlasnldl À cadã ins-
tante, choviam os < muito bom,» 
«apoiado», «apoiadissimo>. Os dopu 
tados estavam boqulabortos diante 
dessa torronto do eloqncnola. 

O. barão, com oa pllios a saltçirom-
lh'4 db álügrià, o coração palpitante de 
orgulho, Bentou 30. Houve um momen-
to de eiloncio. Do ropente, levanta so 
o dr. Amado o podo a palavra. 

—Que quorerá Isto diíer? disso 
comsigo b bârftoj ádmlradd. 

Ô amigo começou assim : 
—Meus sonhoree, tudo quanto o no-

bro deputado do Sorgipo acaba de dizer 
ó do principio a fim Inoxacto » »om 
ftindaiUehtç). 

—Mas; José.. . , interrompeu o barão 
do .seu Jtoéat. 

Pem llte dar ouvidos, o dr. Amado 
prosegulu e, um por um, foi annullan-
do todos os efíoltos do disourso do 
collega. 

—Mas Isto é uma pottea vergonha 
gritou o homem, rfibru do cólera e 
fura de sl. Pois s& lol film próprio 
quem fez o meu discurso I... 

Ao ouvir isto, a Camara em poso 
dosatou om estrondosa gargalhada, e 
foram taos as risadas, quo a sossão tove 
do Bor ohcorradtt. 

ftjl & pftrtlr diisát) dia quo o futuro 
barão Agnas-Turvas fiz voto do nunca 
mais pronunciar um discurso, e até i 
Gua morto tovo a coragoin do manter 
a sua promessa. 

Vit.fiBVÍNOB. 

Livraria. 
03 srs. Alvos & C., llvrolros-odlto-

rés no Rio de. Janeiro, Inauguraram 
ÜOCteitl Üriiá iii luósá casa filial nesta 
cidade, á rua da Quitanda n. 0. 

Agradecemos o gracioso couvlto que 
estos srs. nos envla-am para assistir-
rao3 á Inauguração do sua caaa. 

Fostano Boliche. 
Na aprazível chacara do Bellche, 

propriedade do sr. Abílio Sjarra, om 
S. Barnardoi, roaltaott-Bh Hnto-liontom 
tiitiS loala animadíssima por occaslão 
do baptlsado do uma nua fllliinha, de 
quo foram padrinhos o sr. Manoel VI 
cento Lisbóa o a oxma. sra. D. Anua 
Rudge. 

Oa numerosos convidados sahiram 
daqui do manhã, om trem espooial, o 
BÓ regressaram A noito. 

Foi. primoroso o serviço, ao almoço 
o at) jadtãr, passarldo-so o rosto do 
dia om animadíssima dança, ao ar 
livre. 

Uma festa campostro quo captlvou 
todoB os convidados pola bolloza do dia 
o attenções do sr. Abílio Soares e sua 
oxma. esposa. 

Secretaria da Justiça: 
Dospachou o requerimento do Ba-

charel Joaquim Quodes Alcoforado, juiz 
de direito de Cananéa, por sou procu-
rador Diogo Rudriguoa do Moraos. pe-
dindo ontrega de nm documento.-
Sim, mediante recibo. 

—Solicitou da SMretarla da Fazen-
da o pagamento de 2:305), Importân-
cia do forragens para os ninares do 
Corpo de Bombeiros, fornecidas por 
José Martins Real. 

O melhor melo para tor longa vida 
6 purtoncor A Acadomla Krancoza. Dos 
37 acadêmicos actuaes, 32 tOm mais 
dn 05 annoa Oa mais volhog, l,es-
seps o Ijogonvé, Já passaram oa 87 ; 
o historiador Duruy, 8 ) ; os phlloso-
phos Camlllo Douoet • Júlio Siraoo 
t«m 80. 

Os velhos mai» moços, que regulam 
entre oa 03 e 70 annos, são o ex minis-
tro Freyeluet, o auetor dramatleo Ale-
xandre Dumas e o antigi ministro de 
Napoleto, Emílio OUivlw. 

(Tradacç&o para O Commtrdo) 

FEMIK I I SMO e J Á P O N I S M O 

Confesso multo ingonuameniõ quo, 
para mim. o attractivo mais poderoso 
das viagens i vor a mulher; lembro-
me quo, na minha roocidade, quando 
6d estava om Gonova, o meu maior 
prazer 6 t í , áái dotiilifffóS, tf í s .elfro-
jaa ver ontrar o sahlr as mnlheros 
bonitas enfeitadas com o pezzntto, véu 
do tullo b ranco , que as tornava paro 
e|das com a Madona a quem Iam di-
rigir pronto, 

Este toncado. que la tão bom aó 
oval detioloso dessos rostos pallidos, 
cujos olhos mo qnolmavam, dosappare-
cou .totalmente ha annos. Também 
gtii Vofleza áo oritíoriíraVaftl <tatr'ora a 
cada passo; hojo só so véora no thaa-
tro : a moda de Paris Invadiu tudo ! 

e • • 

.0 Viajante que visita o Japão não 

rodb osquIVár-sd áo pfaíer,.diria qua-
sl ao dovor do falar da mulhâr. Con-
cebo-se sem custo que assim deva 
ser, porquo a japoneza é a princi-
pal tetela deaso boi Io palz. Vemol a 
antes do desembarcar, o o prlmoiro 
encontro (itíajiorta a doselo do ,a co-
nhecermos. Por toda parto ondo va-
mos, é olla, sempre ella. que se apre-
senta aos olhos do viajante, não com 
08 modos provocantes ou vulgares, 
tão freqnontos algures, riiüs ítíffl a ado-
ravol phyalonoroia Infantil que agrada-
seja qual fõr a sua condição. 

A situação intima da ranlhor da so-
ciedade no Japão é para. nós bem dif-
flcil de conhecer, pois alií, cemo nos 
outros palzos do Oriente, a vida de 
família é Interdleta ao extrangolro ; 
por Isto não so distingue facilraento a 
rapariga Konttata da quo o não ó... 

Achava-mo nm dia com o sr. X . . . . 
francoz, cm uma caaa do chá, porto 
da estação do Toklo. á espora da par-
tida do trom para Yokoharaa. Esta 
casa do pàpot nada tlrítii dd suspeito. 
Era uma grande sala ondo, no meio 
do muita gonte, notoi dnas raparigas 
do rara belloza. adornadas cora vesti-
dos dn soda muito timplos, a caboça 
admlraveimente peníoaaà, nlá-1 ccm 
exaggoro do ostentação, o oòi do uma 
cõr quento, som ser viva, os gucla 
com solas onvornlzadas. Estavam son-
tadas A beira da mo»a baixa, o ti-
nham ontro sl Uma bandeja contonrlo 
chá o doces o o hibachi para accendo-
rem oâ seus pequenos cachimbos. 

Estava-as aoralrdndo muitç o osr . 
X . . . , que mora na terra, olhava pa-
ra oilaa com não meno8 attenção. 

—São raparigas da socledado, diaso-
me. 

—Como 6 quo o reconhece 1 
—Nos âons modoa mülto modestos 

e nas armas qiiú trajoni iias roupas.-
Vi-lhes então, no molo das costas, 

um pequono bordado, reprosontando 
dons dragões ou qualquer cousa somo-
Ihantü; , 

Olhavam também para nós C riam-
ao, Oa sens vestidos, muito docotadoa 
por dotraz, deixavam ver pescoços 
de brancura resplandoscento o as ca-
becaS destacavam 88 com ologancia 
estreraftmerito rfdtavti|: ^Ito.por dartq 
as duas muilierea maia bonitas que vl 
no Japão, ondo ha tantaa. 

Estava muito intrigado o ia tomar 
logar no trem ema na lidados, quando 
as vi chegar com Uma vêlha qUo tra-
zia*um embrulho volUmoao, ti as tros 
subiram pard o mesrho tre.iU quo nos 
levava, mas om carro dlSoreuta do 
nosso. 

Ao chegarom á estação do Yokoha-
ma, as duas raparigas tomaram as-
sento om UiUa JinrikUht: Deijtoi o 
sr. X . . . o tomei ofltro volllculot fa-
zendo slgnal aó cdúdUctor quH seguia 
so as japonozas. 

Ao cabo do um quarto de hora, 
chegaram dlanto do uma casa isolada 
de bonita apparoileia 1 ontraram com 
a volha do tíiuhrKUio, 1 flnuei. A al-
guns passos da habitação, som sabor 
como poderia sabor ondo ollas osta-
vam. Vendo-mo do sontlnolla dlan-
to da porta, trea ou quatro mulheros 
apparecerdtt* no l imiar; um rapagão, 
com d seu cothprMo vWtldo; 8 a ca 
boça descoberta, seguia-as. tínchi mo 
de coragem e perguntei-lhos, om In-
glez, o nomo dessa bonita i asa. O 
homem rospondou mo estas palavras: 
JapánéSe íoiÜe. Cdmo lato llftda si-
gnificava para mim, voltol dlroctamon-
te para o hotel, dopols do agradecer 
ao infori.,anto. 

De tarde, ao jantar, contei o meu 
encontro a um jovem amoricano quo 
falava franceií o niosiuo JiporieZ, o 
acompauhado por ello o por dota ami-
gos seus, lovei oa á moradia das mi-
nhas duas maravilhas: Bssa moradia 
ora facll do rocoüheüor, tais tlnlia no 
alto uma grande lanterna do muito 
bom gosto. Entramos, rocoberam-nos 
porfoitamento bom, o, depois do ha-
vormos tirado os sapatos, Bchamo-
noa eontados ora volta do uma grande 
mesa baixa om uma sala grande, do-
cente, o illumlnada por dois grandos 
castiçaoa. Estavamos om Uma casa 
do chá do primeira classe, o as duas 
raparigas, que oü suppunha nobres, 
eram guecha, mas eXtroradmonto Sele-
ctedl 

A3 pessoas do casa reconhocerara-
rao. Dlssorarh-nos que ossas bailari-
nas tinham vindo do propoflto do To-
klo para uma festa eneommendada 
liara aquella nolto. A própria casa 
fófa alugada toda tilla por japoneses 
ricos. Portanto ora-mo Impossível ver 
as raparigas naqnolla noite, mas pode-
ríamos, se desejássemos, fazol-aa dan-
çar para nós, ao outro dia. 

Conto osta pequena aventura para 
provar quanto ó dlfRnll caracterizar a 
classe das mulheres em uiu palz on 
de todas são, senão formosas, polo 
monos sempro distlnotas nos modos e 
nos trajos. O er. X . . . ficou multo 
eurpreheodldo qoabdo Ibe contei o ca-
so ; custava-lhe a acreditar I 

• 
* . 

0 quo me Improsnlonou no Japão 
foi ver qno a ruulhor nunca A erapro 
gada nos pesados o repugnantes tra-
balhos a quo é snbmottlda nos outro» 
palzos aeiatleos, naa índias sobretudo, 
onde a mulher de.luxo, so me poceo 
exprimir assim, nunca appareca aos 
olhos do extrangolro, ma* o ido te en 
contra a eada passo, como ww ruas 
de Londres, a pobre mulher que var-
ro e carrega i cabeça cargas posadas 
u cestos cheios de Iniuiundlclaa. 

Nas colonias francezas. descarrega 
os navios. Vô-so caminhar levando 
ao bomliro a vara do bambú onde 01 
t&o siiap€c*os •« baldes do agua que 
olla vai encher nò r'o. illndostanlca 
ou annamita, a mulher, v í i l í assim, 
Impressiona dosagradavolmento. 

No Japfto, a ranlhor participada i l 
da do homem e BIBKOS vivem, appa-
rontemonto, om perfeita egualdado. 
Quando se vai ás lojas, asquaes raras 
vezoa tôra mais de um andar, vô-so 
primeiro a sala quo dá para a rua e 
ondo oatSo em exposição as curiosi-
dades o os gêneros alimentícios. Es-
ta sala, sompre multo atopoiadif, dei 
xa avistar uma abertnra pela qual se 
vai a outras Balas. Atravessa-se tam-
bém uni peqtiono patoo, e sompre se 
oncontra uma, duas, a ! í quatro mu-
lheres, era uma ou outra doaaas pa-
las. Inclinara 3e dlanto do rcoem-che 
gado, ajudam 03 horaons a mostrar 
aa moreáóoílüs, íra«em o chã que 
todo o nogoclanto so aprossi & offo-
rocor ao comprador. Finalmonto, vé 
se a japoneza, nova ou volha, sompre 
oceupada eom cousas próprias do seu 
80X0. 

Oi trabalhos pesados são foitd3 po 
loa homons. Não será osta a razão 
que tornou tão agradavtíl a mulher 
dosse palz? 

E. CAVAGLION. 

SPQI1T 
JOCKEY-CLUB 

Corrida em 21 de abril 
As festas da cidade tiraram a ha-

bitual concorrência do Hlppodrorao, 
mas aluda assim os verdadeiros sports 
men não falharam 3 lá foram apre-
ciar as bailas corridas que ao rOaiisa 
rara. 

Apesar do não havor policia no 
prado, ou talvez por isso, reinou sem-
pre a molhor ordoiu. 

Eis o resultado dos pareôs: 

1.® pareô— INITIDM—8J1 metros — 
Promlos C003 o 120). 

Tan taii (J Modeíros), carregando 
54 1|2 kilo3, voncou a corrida do pon-
ta o aposar d » touaz perseguição do ITe 
roina (Best', quo apenas foi batida por 
poseooo. Ledo (J. Bilbino), um bello 
ostreiante, estaVa sentido das cannelas, 
razão porquo não poudo figurar co-
mo dovia. Pacúo (F. Vlconto), outro 
estroiante, chegou ionge. 

Torapo, 55 segundos. 
Poulos: Tan'Tan, 439100 o 1IS3O0; 
Heroini, 18Í700. 
Movimento da poulo : 4:220$. 

2." pareô—COXSOLAÇXO -1.000 me-
tros-Promlos 800) fi tCO.*. 

Hermit (Cliarloa Dunn) venceu fa-
cilmente sem ser obrigado a grando 
esforço. O velho Blitz (M. Forreira) 
fui scaundo u Casulo (Goorge) torcei-
ro. 

Tompo, 107 segundos. 
Poulos: Hermit, 15)500 o 11)000; 
Blitz, 12$ 105. 
Movimonto da poulo : 0:780). 

3." paroo—tíxctLsWH —1.&00 metroa 
- Promlos, 70Uí o 140». 

Arack (Georgo) sahiu na ponta, quo 
Bustontou até á entrada da rocta, on-
do Òi'araciaha (Annaroiins) o batou 
para ganhítr áom ccforvo. 

Corytiba (Black), quo não dasOBVol' 
veu a costumada velocidade, conten-
tou-se com o torcclro logar, vindo 
após ollo Fripoti (Lithorland) o Com-
parsa (M. Forrolra). 

Tempo, l,iJ2 sogundos. 
Poulos: Biiaràciiiba.^dilOi e 11IÔJ0) 
Arack, 77$OJO. 
Movimento da poule: 7:001). 

4.® paroo—JOCÍEÍ-CLUB—1vinii:ap — 
iOQÕ motrOS-Prêmios, HOOO» a 200) 

JfrugunJ (R Guerra) tomoU a poil 
.„ á satlldi. sUsídntaridrf-á una i.20't 
metros, sondo dcpola batido pelo Éiil 
(Ch. Duun), que consorvou a ponta ató 
ao vencedor. 

Bruta (Bollarmlno) por mala osfor 
çoá qiio Itíoasè fi9d efUsofiula aeom 
panhar o sou adveraario sunâo ti dis-
tancia. Urujuay foi torcolro o Mes-
sim (Bost), quo sahiu mal, quarta. 

Tempo, 13'f sognndos. 
Ppüles 32):.«00 o J UiOO; 
Bráxa, iÍj.">Ò0. 
Movimento da poule, 12:200). 

5.® pareô—EXTBA -1.750 motros — 
Prêmios, 80OJ e 1H0). 

ÚUdstont corrou do pouta 
ató ao distanciado, ondo Frirritco (âa-
pecanga) num niiA admlravol o bateu, 
ganhando por pescoço. 

Tompo, 118 sogundos. 
Pontos 1 F.tiruco, 34)500. 
.VtovimtírltO da poulei 4 ; f l » l l 

O.® paroo—VEI.OCID.VDE-1 iídU mo-
tros—Promlos, 70 )í e 14'$. 

ItoSc d'Or (BlaeK) correu do ponta 
a pouta com toda a faCliidadd. Oosh 
Io (Goorge) foi sogundo, seguido do Lto 
ra (Japocanga), quo desgarrou muito 
na chegada. 

Tompo, 70 segundos. 
Poulos : Bose d Or, 18) o 11) ; 
Casulo 10)000, 
Movi monto da poule: 6:330). 
O movimonto total da casa de pou-

lo foi do 44:330). 
• 

Corrida eiti 22 de abril 
A concorrência foi extraordinária, ort 

chendo as vastas archibancadas. O 
dia muito contribuiu para o brilhan-
tismo da festa, pois ostove magnífico. 

Do quo foram os paroos verão os 
loitoros pela seguinte resenha: 

1® paroo—Combinação — 1.750 nlotroa 
—prêmios, (1008 o 1208. 

Corytiba (Japocanga) rompeu na 
ponta, conservando a sté á entrada da 
recta, ondo Marcial (Goorge), que o 
porsegula de perto, o batou, vindo u 
ganhar por pescoçu da Q-mraclub* 
(Annaroliuo). quo foz oxcellente chega-
da. Arauto (Bollarmlno) foi terceiro, 
seguido de Corytiba e Vandinha (Ho-
raclo). 

Tempo, 110 segundos. 
Pouler: Marcial, 10)403 o 13)800; 

Qmraciaba, l«$8lü. 
Moviiuonto da poule: 7:0',08. 

2* paroo — Velncidade -1.-200 motros 
—prêmios, 00(4 e 1208. 

Casulo (Goorge) sahln escapado na 
ponta, aarioa correndo até ao vencedor. 
Bou i'Ór (Black) chegou em •"gun-
do, seguida do Musina (Beet) e Quer-
riltero (R. Guerra). Dizem os enten-
dido* qno o rosnltedo doate parco fo-
ra previamente resolvido 0 oombig* 

dn. O certo d quo dopols da corrida 
os doscontente8 bramaram ma ' , do-
pols.. . calaram so. 

Tempo, 75 segundos. 
Poulos: Casulo, liíOOO O ÍOSSOO; 

Rose d'Or, I1»MJ0. 
Movimento da poulo: 0:000). 

3® paroo— fMra — 1.750 metros — 
promlos. 0008 o 1203, 

Hermit (Charles Dunn) sablu na 
ponta, mas nos 800 raotros foi batido 
polo Uruguay (B. Guerra), que por 
sua voz tovo do ceder a posição prin-
cipal ao Blitz. 

Na ontrada da recta, porém, Dura 
(Jopecanga), que corria poupada, avan-
çotf vrtterrtemonto e com extraordiua-
ria facilidade tòtto todos os aüyçrsa-
rios, gauhaudo do galdpfloj Hermit con-
seguiu uinda o segundo logar, seguido 
de Uruguay, Blitz e Heaumc (riora-
olo). 

Poules: Dord, OODSOO o 153000; 
Hermit, 131300. 

Movimento da poule: 0:700). 

4® psLvail^Jçckev-Club—liandicap — 
2.000 metros—proitílOs; tWO» o 1003. 

Zut (Ch. Dunn), 53 1/2 ífilcra, cor-
reu da ponta até á setta da milha, on-
da Brura fBellarmino), 55 kilos, o 
batou, ganhando sem grande esforço. 
Oladstone ('Black), M kilos, acompa 
nIrem aoiupro do porto 03 dous' adver 
sarios som poder batel-oa. 

Houve quom disscise qno o Zut 
não tocou I Más l ínguas.. . Km todo 
o caso é para admirar quo em dons 
dias erguidos o mesmo parco désse 
rosnltadod dlfforanUts. Mysterios da 
natura. . . 

Tompo, 131 l / J segundos. 
Podes1 Bruxa, 163400 o 11)000: 

Zut, 113! 0 . 
Movimonto da poule: 1 (Kl 103. 

5® parco—Kxcelsior—1.200 motros— 
promlos, 000» o 1203. 

Depois do Uma infinidade do parti 
das falsas, conseguiu o starter arriar 
a bandeira, doando Arack (Georgo) pa-
rado; Cruzeiro (M. Forrolra) corrou 
do ponta una 400 motros, sondo do 
pola batido polo Segredo (R. Guerra) 
Na recta de chegada Guaraciabu (An-
narollno), quo sahira mal, tomou a 
ponta, ganhando facilmente; Oracil (J. 
Medeiros), quo corria pela segunda vez 
o ora um azarão, obtovo excolloute 
segundo logar; Fripon (Litherland) 
foi terceiro, seguido do Segredo, Com 
parsa (Japocauga) o Cruzeiro. 

Tompo, HO eegundoa. 
Poulos: Ouaraciaba, 43)200 o 25S; 

Gracil, 1401000. 
Movimonto da poulo: (i:780í. 
O movimonto total da casa da pou-

lo foi do 50:3f/ 3, 

Seguiu ante-hontom para o Itararé o 
1» reglmopto do cavall ria. 

Embarcou na 0oro<;abana pouco de-
po a do moio-dia. 

I S 

3 A I . - D & S 

Uma cncheuto, na noito dosabbado, 
com a primeira representação do dra-
ma do sr. Moreira do VaBconceiloa, Ti-
radentes. 

Asenmpto antigo o repisado em nos-
so theatro, não podia osta peça otfu-
recer originalidade naa situações. O 
auetor deixou-ao mesmo arrastar pelo 
convencionallsrao da volha escola o ha 
uma: phrases quo o espectador j á aabo 
que vai ouvir antes do actor aa pro 
nanai af, 

Nom por isso negamos mereclmonto 
ao trabalho do sr. Moreira do Vaa 
concelloa, quo consoguiu, o que j á não 
é pouco, Interessar vivamento o publi-
co, polo desenvolvimento da acção dra-
raatica, fazondo uns ootoa curtos, quo 
ao otíttmf Cora agrado, o ovltando 
quanto possível |W grandos estiradas 
ora monologo. 

O desempenho também satisfez, 
attendondo princlpalmento á modéstia 
com (jus re nproíenta a companhia. 

A sra. Luiza Leonardo 6 elegante, 
octá om acena porfoltamcntd à vonta-
de, diz com precisão o oxcellente pfia-
nettea, mostra comprabondor a porto 
nugom quo roprosenta o ha de, com 
todos tiífes dotes naturaos o ao estu-
dar consclonolosanlouto cm melu ado 
quado, sor uma verdadeira artista dra 
matica, como ó uma adoravol intor-

ofadora do Chopln. ' 
Eiía beul sabe, intoll gonte como é. 

quo os artistas náo nrtsceu», fazom 80 
Da parto principal do d r a m a , d e 

protogonlsta —, Incumbiu so o uetor-
auotor Moreira do Vasconoollos, quo 
A desempenhou a contento do publico, 
colhendo applnuoos qun vimos terem 
espontâneos. 

E' do prosumlr quo o Tiradentes 
Uinda d« algumas onchontos. 

Aproveito o St. Moreira do Vascon-
cellos : — emquanto iia Vento,.. 

* 
* • 

Dos srs. Hollender & C. recobomos 
uma polka-marcha, quo tem por ti-
tulo Vencer ml morrer. B' composição 
do uma ex-praça quo se esconde sob 
as InluiOea F. L. 

E' natural quo as nossas bandas mar 
ciaes a adoptoiu. 

« e • 

Graças BO nosso ouvido apurado, pu-
demos lioutom perceber quo o sr. 
Eduardo Garrido acaba do terminar 
uma maglea em 1 prologo, 3 actos 
e 30 quadros, quo tom por titulo A 
Orelha do Diabo. . 

B«ta nova producção do afamado 
comediographo ó para nóa principal 
monto magka, porquo o sou desempe-
nho roquar apenas uma companhia 
d o . . . oito figuras I 

Ahl ouiá uma orelha que todos os 
omprezarlos ambulantes hão de que-
rer puxar. 

• . 
Agradou, no Rio, o eaudevi.le O rei 

Korikoko, sendo o desempenho multo 
satisfactorlo. ' 

Um tlioatro do Londres Inaugurou 
um panno do amiunclos, mas do gê-
nero differento dos nossos o mais 
pratico. 

No fundo do palco foi eollocuda uma 
lanterna mágica, e com cbta projectam, 
durante oe luterval o >, sobro o patino 
de bocca, os annuncios reclamei. 

Chama-lo a lato Juntar o ut 1 ao 
agradavel. 

São tantrt oe admiradores do Sarab 
Bornhardt, quo aa soguintes linhas, es-
crlptas pelo critico francoz H. Baüer, 
hão do por certo Intoressor : • 

« 0 vestuário, quo occupa um logar 
Importante na hlstoiia do lheatro, não 
foi doscuidado por osea grande ar-
tista. 

Pódo-se ató dizer que na sua preoc-
cupação osthotica do attitude, do por-
to o do modo do andar, dotormioon 
como qno uma revolução na acionei* 
do trajar. Do ondo lho vem osso goü-
to harmonioso das roupagens do fa-
zendas frouxas amoldadas ao corpo T 
Da longa contemplação doa modelos 
antigos, da admiração no mármore 
pelas estatuas da belleza groga. O seu 
osplrlto ostá incessantemente preoccu-
panü com as linhas puras dos marmó-
rea eternos, e, naturalmonto, procura 
encarnar c s e ideal plástico em atti-
tudes escslpturác?. Esforça-ao, na dis-
posição do Vestuário, para quo o cor-
po, cujos músculos', nervos, movimen-
tos coutribuem para & mímica do per-
sonagem, não fique nem escondido era 
uma confusão do saias, uenl deforma-
do em um colleto. E' preci80 qC?, sob 
o cnvolucro de Eéda ou do lã, se cin-
ta o nú, qne a mulher poa8a conser-
var a mobilidade, a graça, a flexibili-
dade caruaes, todos 03 movimentos 
phyaicoa quo contribuem para a im-
proPífto immediata o profunda do es-
pectador. 

«A maior parte daa mulheres, afim 
do tornarem a cintura mais fina a 
mala esbeltae produzirem esso bipode 
delicioso que so chama a parisiense, 
acostumarara-ao a esmagai a era um 
collete. Assim atadas, não podem nem 
caminhar, nom sentar-se, nem rospi-
rar, nem comer, o mais do uma traz, 
nos estrias daa suas carnes maeora-
das, as marcos doste marfyrio. Consl-
dorom. poróm, quo coragora mostra 
uma actrla quando reprosonta, durau-
ta trca horas, torturada nessa golii-
nlia, uma acção dramatica. Por raalu 
naostumada quo oateja a onfe suppli-
cio, nüo M resentirão os seus modos 
do representar o do andar? Não w 
achará constrangfda nas situaçõos vio-
lontaa? com falta do folego nas tira-
das vehementes? E dizer que «sta 
tortura ú supportada om obedioncla á 
moda, por sacrifício ao chic, «uma da» 
fórma3 do feio», contra aa regras da 
belleza eaculptnrai BOIU contorsão nom 
doforinação I 

• Já a Malibran tinha banido O col-
loto do vestuário thoatral; Sarah Ber-
nhardt Bupprimiu-o dotioitivaruenta, O 
ella própria attribuo a isto a libçrda-
do doe seus movimentos, a ligeireza 
do andar, a flexibilidade do t rouco , a 
olastiridado do corpo. 

«A comprehcnaâo do desenho, a es-
colha, O córto daa fazenJas dão a ca-
da ura DOS seus vestiários um encan-
to , umi originalidade iuimitavois, quo 
nenhuma artista jamais uleançou. E' 
quo esta concentra a sua intolligoncia 
O O IIOU aontiiuento artístico om ura 
vestuário; não ubandona a confecção 
uulcaiuento ao alfaiate; olla indica a 
fôrma O O aspocto geraos; córta , apa-
r a a prova no niodélo proposto O, ar-
mada da tesoura, faz cora A3 propriaa 
mãos 11a rcctlficaçõ08. L'aia quo a fa-
zenda não conservo nenhuma rigidez, 
so dobro noa sous movimentos, assen-
te naa suas ca rnes , usa a túnica ape-
nas presa por alünotcs duranto cinco 
011 sois ensaios O não perinitto quo so 
cisa O acabo Benão quando lho ficar 
modelada ao eorpo. 

«P o r osta adaptação do vestuário ás 
fôrmas, pela elegância e originalidade 
do córto, Sarah Boruhardt exorcou in-
fluencia incontestável sobro a moda 
contemporânea e tirou-lho AS compli-
cações O os folhos para reduzil-a a 
ura gosto maia puro.» 

* 

• . 

C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

319.® CONCERTO — 24 DE AURIL DE 1804 

(Das 7 ás 10 horas da noile) 

1® Mazurka Czarinc, Ganr.o. 
2® Syruphonia da Gazza ladra, Ros-

s inl . „ . . . 
3® Phantasia (n. 2) do Bob rto do 

diabo, Meyorboor. 

4® Valsa Punionc, Waldtoufel. 
t<« MARCHA funtbro dc Chopln. 
0® PHANW*'A da Ütvallaria Busti-

cana, Mascaerni. 

T® Valsa Om CWto no bosque, FO-

trás. 
S® Gavota do ROITIII . 
!|J Galope Tik-Talc, Stranss. 

- m
 : . •* 

Bccrotarla da Agricultura; 

Despachou o s seguintes requerimen-

tos ! „ „ , 
D o Flrmlno Baptista de Oliveira, 

ex-praça do voluntários da psrrii», pe-
dindo o praso dn te.-ras 8 que tom di-
re i to .—A' Inspectoria do Terra», Co-
lonitóyão e Iramigração. 

Do -JTITÓ LUIZ tlinçalvej, pedindo 
certidão do aUtos d» modição o legiti-
mação do torras.—CWLIFLDUO-SC. 

Camara Municipal DO bocaina, 
podindo lhe eeja entreguo a importân-
cia auetorisada PURA a conatracçSo da 
cadoia daquella vlffa.- A' bupoi.nten-
dcucla doübraa Pjblicas. 

Da Alexandre Ferreira Calmou Bí»-
brinho, 1® auxiliar da 3» dlvisito da 
R"partição doa B-jrviçoa Toehnicob (to 
Águas o Uxgottos da capital, pedindo 
proregação do licença por dous mezt a, 
visto náo ter ainda entrado om exer-
cido do seu cargo.—Aprosoute o snp-
plicanta attostado modleu quo piovoa 
continuação do sua moléstia ou a de-
claração do motivo qne faz jw<:<!»sa-
ilo á concessão da licença quo podA 

— Promoveu o anianuonao Antônio 
Pinheiro da Cunho »o cargo do ofll-
cial do pxpedientn da Inspectoria de 
Terras, Colünlüação o Iiiiiulgraçfto, e 
noiunou para exercer interiiianieiite 
»(i,!ulln cargo o sr. Adolphu Greff de 
Borba. -Üau-se conheclmouto ao dr. 
secretaria da Fazenda « Inspectoria de 
Terras. 

—Solicitou da Secretaria da Fazen-
da quo tomo na considorav-ãu quo mo-
reeer a petição om quo o er. (anuto 
ThonUon reclama cimtra a exorbitân-
cia da conta do agua quo llie t •» 
aprmoi.tada, relativamente aa mez do 
outubro do 1803. 

A guerra nos últimos fiOO annoü. 
BHÇ""'1O uma eótati.tied recente, 

houve nu.leu ultimo,i tuico stvuloe 
V80 guerra*, sendo 4» de conquista, 
l-l por ptctençõod á corta, 5a guer-
ra» civis, 78 religiosas, etc-

nPHftuai . I 
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I n c e l e b r a r á a d a t a d o 
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d o e n ç a r e i n a n t e e m 
b õ ! » õ d i a r r i i ó a n e m « r « -
v i d n d o , c n r a v o l o i n 
d i a a o u m e n o s . 

l i a u m n t f t x ( f u e a p p a -
r e e e u o t e m d o n r o a c l d o 
n e m b n V e r a v u l t a d o n o s 
l i o a p i t . a o H . 

î i»5!»» h o u v e c a s o f a t a l . 
- C o m p u r o c o r a i n O a o -

« a d o r e » * í\ a o a a ã o . HSspe-
1 ' n i n o d i - . P n i d e i i l o o i » 
V d o i n a l o . 

V o r o m n o m e a d o s « > u i n -
l . l n o , I t a n i l u o 1 ' o r n n a i -
b u c o p a r a a e o i n m l s s f t o 
« t o p n d e r o a ; O t t o n i , l i a r . 
l > a l b o e C a m p o a p a r a a 
« l o l e g i s l a ç ã o o J u s t i ç a . 

H A W T O S , « 3 

O « I M a r l o . i n i c i a a m a -
n h ã i t s u a s e r i o d e a r t i * 
( t o a s o b r e a C o m p a n h i a 
M o g y n n n . 
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— G n i n h l o : 
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t o <»» v a p o r e s : 
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« l e H l o n l o v l d ü o , c a r g a 
v á r i o s g o u o r o H , c o n s i -
g n a d o u A l i l i l o n ; 
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«1o H a m b u r g o , m e s m a 
c a r g a , u K t l . . l o l i u s t o n 
«X CS. 
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I n g l o x » « l l r n i i d a i v i , d o 
C a r d i i r , c o m S O Í K t o n e -
l a d a s d e c a r v ã o , á ( C o m -
p a n h i a I t o g y n i i M ; 

> \ l l o i n n < ' l ' r o a a o n > , d e 
I l a n i l i u r g o , « t o m e l i n o i i 
t o , n E d . . l o l i n s t o a & O . 

— W n l i i u « b a r c a i u g l o -
x n ' M n j o r y G ! o m > , p a r u 
B u o n o a - i l y r e a , e m l u s -
t r o . 

— C a f é s 
\ A i k o o n x l o u v n i u l a a , 
M e r c i H l o c a l m o . 
E n t r a r a m V . S » : » t s u e -
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de tlplo « multo aptldio para 
Vlconto Sanchea, Pmlop o Piliah 

Paiop, multo bem na «arte de Gui 
tcppine, no duetto dtt Africana. 

No PRÍNCIPE RKAI. ainda ae oonser-
va om Bcena, o prometto succoBsIvas en-
cliontea, a Daooberta da America. 

No QYMNASIO Bsti-so reprosentando, 
com ruldoaoa applansos, a engraçada oo-
media Commissario de policia. 

Vallo é, como aempro, dolloforo. 

N o COI.YSITC nos RECREIOS estrelon-

so uma companhia hespanliola de zar-
suola. 

Ntto merece qno se gastem palavras 
na sua aprooiaç&o. Uma Côuaa Innomi-
navol. O publico foi-lho justiça, aeo-
Ihendo-a com assobios o apupos, Aqull 
lo n ío PO apresenta em logar que nfto 
soja barracão do feira. 

N o THEATRO DA AVENIDA ropetlu-se 

hon tom a vistosa Lenda do rei de Gra-
nada. 

Knchonto completa. 

Na TBINDADK contlníh ora soena o 
ostafado e ostapaturdio Brazileiro Pan 
cracit. A dlstincta actrlz Popa, quo 
hontem substituiu Isaura, foi alvo £ „ 
grande ovaç&o. 

CIIRONICA DAS PRGVíNCiAâ 

AtfAftÁHíE 

Do i » dlsllnctos rapazes dosta vllla, 
afftadoros do sport voloclpedlco, ten-
cionam fazer unia larga excursão pelo 
Minho. U itlnorario sorA : Amarnntt* 
Lixa, Pelgueiras, GuimarfteSt Braga, 
Ponto do Uma, VlallUa do Castollo, 
Baroellos, PoYoti do Varzim, Vllla do 
Conde, Vlíolla, Santo Thyrso o Fama-
iitào. 

Foi aqui recapturado nra dos presos 
quo ultlmimonto consogulrara ovadir-
se da oadeia do Qulmarftes. 

Para n&o pordor o costumo, dott-so 
ao passatempo do roubar carteiras quo 
ostiveesem bom providas. 

Foi remottido para Folguelras, don-
de segue para GulmarUos. 

BARCELLOS 

Km Villa Cova, os larapios foram a 
casa do um lavrador, escalando lho as 
junollas o roubundo-lho differontoe ob-
joctos do ouro o roupas. 

KstA na cadoia dosta vllla, como 
suspeito auetor do roubo, Antonio Joa-
quirn Portal, da freguezia dos Feitos. 

Está justo o casamouto do sr. Al-
fredo Marinho com a sr". D. Maria dc 
Azovodo, do Kspozcudo. 

BRAGA 

A meza do R. Sinctnario do Bom 
Jesns do Monto vai mandar colloear 
o retrato do sr. marqu°z do Vailada 
na sala dos bomfeitores do mesmo san 
ctuario. 

COTMBBA 

Falleceu o sr. dr. Themudo, filho do 
sr. dr. Fortunato Themudo, engenhei-
ro nesto dlttricto. 

Dma coramlssSo do senhoras desta 
(•Idade uffertou ao sr. prelado da 
dioccío um calix, quo é um verdadei-
ro primor do arte. 

FKi.GUEStUà 

A dirjcc.Ho da Assemblóa Folguol-
ronac offureeou liontom, 21, aos so-
llhores sonios o famílias uma esplendi-
da soirée, quo decorreu animadíssima. 

G C I M A U Í E * 

Na estrada quo desta cidade conduz 

a S . Torquato, appareceu morto um 

homem. 
Ignora-se qual a causa dara.u tei ea 

crime, ou dosastre. 

JA so trabalha nos preparativos das 
festas de S. Jofto 

Esto auno promettom sor muito rui-
dosas. 

F A H A U C X O 

Faücceu osr. Josó Alvos da Fonse-
ca, abbado de S. Thiago d'Anta c 
oonogo honorário da S6 do Braga. 

Deixa um volume do sermões do bas-
tnnte merecime-nto. 

Falleceu nesta villa o sr. Adriano 
Pinto Basto, industrial, chcfo ào par-
tido regonorador. 

MACEDO DE CAVAI.LEIROS 

Na frogu^zia do Paradinha, deste 
concelho, apparocou assassinado Fran-
cisco dos Santos-

Nâo so sabo por oraquanto qnem foi 
o assassino, mas j,\ está preso um in-
divíduo sobro quem rocacm suspeitas 
graves. 

PONTE DO LIMA 

CARTAS DE LISBOA 

MARÇO, 2 f 

(Concluído) 

L E T T R A S E A R T E S 

Ja está A venda a nova producç&o 
do Fernandos Costa, Poema do hlral. 

Como jà dlssomos, a obra compGi-
se de dois volumes. 

A CBS i successora do Cliardron, do 
Porto, vai publicar na la mi-nus dt. 
tros novos trabalhos do iíça d« Quei-
roz, o extraordinário romancista quo 
duma das maiores glorias da littoratura 
portuguoza. 

0 ar. Francisco Franco, proprietário 
da Livraria Popular, na travess i do S. 
Domingos, vai lançar no mo.-oado, poi 
um preço baratlsslmo, uni saldo da 
ediç&o do grando Diccionariò Popu-
lar, coordenado sob a direcçito de Pi-
nheiro Chagas. A obra completa, Ifj vo 
lumes, custava lf,t(W> e pólo a^ora 
ser adquirida por llItOOO, recebendo o 
Bssignante os volumes quo desej.ir. 

Em D . MARIA reallsaso hojo n 13" 
reprosontaçao do drama original A 
Irmã, do A. Braga. 

Esta peça, quo ó, sem duvida, a me 
lhor do auetor, ostá obtendo um exilo 
extraordinário. 

N o REAL COLISEU ostroiou-so u m a 

companhia infantil de zarzuola, dirigi 
da por Jofto Bosch. 

Representou o Cháteau ilargaux, 
Qran-Via o El Duo de VAfriciua. 

Distinguiram-se no desempenho MI 
nollt» IjUes, que possui uma bclla VoJI 

U n m a saúde ou a t ida do» 
irmllos oo Irra&s, • entretanto nto 
ronuncio a servir-me dolles, etl jo o i 
até Somoa irm&oe, e entretanto t r f 
balho em nm banco on em «ma casa 
do negocio, o procuro continuamente 
levantar o preço doa genoroa indis-
pensáveis à oxlstoncla dos raens Ir-
mãos. Somos irralos e rtíobo 0 «oU 
ordenado par» Jnljar, Oondemnar o 
punir o WdrSo ou & prostltnta, cujo 
modo de vida é a oonaeqnoncla natu-
ral do meu proprlo systeroa de vld», 
o comprehendo, oomtudo, porfoltarcTsft 
to que nao dovla nem «otViomtlar nora 
punir. SamoÈ irmllos, o entrotanto ga-
nho DL minha vida cobrando impostos 
aos pobres, para que os rlooa possam 
vlvor no luxo e na ociosidadi1. fiCiUdb 
irmãos, e apesar dlBSâ Wcobo paga 
para prAfar Uma pseudo-doutrina 
ohrista, ora quo eu proprlo nao aoro-
dlto, o impeço assim os outros do en-
contrarem a vordadoira, Ueecbo Um 
ordenado como padre ou bispo para 
onganar o povo sobro o qne enia pari 
elle mais essencial. Somos irmãos, 
mas obrigo os meus irmãos a pagar-
me todos os meus sorviços, seja es-
crovondo livros i>»rn èilCI, soja ins-
truindo-os, rôc.eltando-lhos rome-
•".Ci. Somos tudofl IrittftoB, Mtó réíobo 
soldo pah» ífepdràr-me para.as obras 
db destruição, para apprendor a arte 
da guorra, o traquejo dos armas o 
das muniçfies e a construeç&o dos for-
tes. Toda a exintoncU das nossas cias 
sos superiores est& cheia dss mais in-
compatíveis ceutrad!cçfleü.» 

B l l x l p D o p n r a t l v o 

N 

fÜmetUTO ALVES C / M 

•Formula do lllustrado e dlstlnoto 

Na froguezia do Arcovolho, 
conselho, tendo sahido do casa Maria 
Fernandes, a Gancho, o deixando ficar 
ali! três crianças, a mais velha das 
quaes contava apenas 4 annos, ao ro-
gressar a casa encontrou-as completa-
mente carbonizadas I 

Uma desgraça, devida tarabom á im-
providencla dn mBi: 

Uma nutra mulher, ausentando so 
tambom de caBa, deixou só uma crian-
ça do berço. Um porco, quo andava om 
liberdado, entrou no aposento ondo es-
tava a criança e devorou-lho um braço 
o uma porna, o quo lho causou a 
morto. 

SANTO Tnvnso 
O sr. Josó Lniz de Andrado, sobri-

nho do finado condo doS. Bento, offe-
receu quatro contos do réis para as 
obras do magnífico claustro da egreja 
matriz dosta vllla, ondo acaba do ser 
construído o mausoléu destinado a re-
colher OB rostos mortaos do mesmo 
benemorito faMoeido, 

SERNANCELHE 

Na freguezia do Granjal, desto con 
ro'.ho, um violente incondio roduzlu a 
cinzas a habitação do negocianto sr. 
Follciano Fonto Fria. 

Tanto esto como sua esposa pude-
ram salvar-se, a muito custo, saltando 
do 2° andar, mas ficando multo ma-
goados. 

Sois filhos, o mais volho dos quaoa 
linha 14 annos, morreram queima-
dos. 

A pebre mRi, impressionada com 
tao grande desgraça, enlouqueceu. 

V I L L A REAL 

Procodou-so primeiras oxperion-

olas da luz electrica. 

Foi cxcellento o resultado. 

OB lobos tòm feito diabruras polas 
freguczlas do Adoufe, Borbolla o ljon-
dollo, causando enormes prejuízos. 
Projecta-se para esta semana uma 
montaria em fôrma, na qual tomarão 
parto os povoB das referidas fregue-
z i a . 

VIANNA DO CASTELLO 

Na chalupa francezo St. Waninge 
foram exportadas para Canmrat 8 .325 
lagostas, no valor de 831t-'f>ü, e na 
chalupa fruncozi Alexandre 1112, para 
Abowraek, no valor do ri2HI000 

No ultimo livro do Tolstol, O Rei-
no de Deu» e»lá em nós mesmo», en-
contra-se o seguinte trecho. caracte-
rístico : 

• Somos Irmãos, mas todas as ina-
uhüs, meu irm&o ou minha IrinA faz-
mo os sorviços mais baixos. Somos 
irniAoti, mas dovo tor o meu cigarro, 
o meu asBUcar, o meu espelho • to-
dos os objectos, que multas vezes cju* 

Secção livre 

ocullsta dr. iTestor do Círválho.» 
B* diariamente 0 Mtn grandi 

VO ciüprogado nos •rbenmatlsmos chro-
nlco o gottoso, na morpbós, na bonba 
e em todas as moléstias da pelle e de 
origem sjrphllltlca » 

•lllm. sr. pharma««Hdo Alvos Ca-
ra\ 

C l i n i c a c l r n r g l c o - d c n t a -
r t n 

J . Q. Mayer da Fonseca, formado 
pola Faculdade do Medicina do Rio de 
Janolro, tora o seu gablnote & rua do 
S. Bento n . 28. 

Consultas o operações das dez horas 
da mauhü As quatro da tardo. 
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A o p u b l i c o 

Na cidade de fteté, nm» da» fami 
lias mais numerosas, ttAis tofihocidas 
o mais «sHmadas é a família Silvolra; 
«So havondo entro os tlotonsos disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o assignatarlo da oarta infra. 
« Tloté, 27 do novombro de 18J3. — 
lllm. sr. D. Curtos. --- tsü lo ôahldo 
doeato, ha qus*l 1 ànnos, com nm in-
coittmodo liotrlvel, qno nem sei expli-
«aí , de cama ha mais de anno, com-
pletamente inutlllsado em meus afase-
ros, retrahido em meu recanto, do 
mous parentes o amigos, pOWtíO As 
medicou clasíiflcaraffl ffieu iueommodo 
do inorpbDa, hojo, graças a Dous o ao 
soa Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, osÇon fcoúi 
o completamente re-taíólecido. Hoje 
foIizmente> ctttü tratando de meus 
»f«9ôrtS e voltei ao soio do mens pa-
lontos e amigos com satisfação, eon-
sidorando-rae sAo. Isto ó que so píde 
dizer ura aconteoimopte milagroso do 
seu Klixlr M. Môt alo. Pôde fazer desta 
o »ec qüe lho convier. Subscrevo mo 
tom alta ostiina e consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

EstA recouhoclda a flrma pelo Acíual 
2» tabelliao do Tietó, Jofto Baptlsta 
do Ascvodo Marqueis. 

A g e n c i a d o l e i l õ e s 

Uun de S. M B 

A. H CÜAVES LEAI. communica ao 
ftolumcrcio e ao publico om gorai quo, 
tendo sido nomeado pela digna Junta 
Commercial deste Estado AQEOTE DE 
LEILÕES nesta praça, acaba de abrir 
seu escrlptorlo A RUA DE 8. BENTO, 
tt. 25 B. 

Achando-se habilitado para g03ar 
das prerogativas do vcrdaáoiro auxi-
liar do coromcrcio, espora merecer o 
apoio do todas as pessoas que so di-
gnarem honral-o com suas ordens, 
para o quo sorA encontrado todo» os 
dias úteis em Bua agencia, das l l ho-
ras da mauhft As i da tardo, o fóra 
dessas horas em 6ua residência, A la-
doira do Ouvidor, n. 0. 

S. Paulo.—Abril do 1891. 
6 — 2 . . . . A . U . CHAVES LEAL 

E l i x . t r O e p u r u l i v o 

do pharmaceutlco 

A L V E S C A M A R A 

Cura bouha* 

Serviço de Águas da Capital 
Para Inteira rognlaridado o afim de 

sereni evitadas as reclamnçõoi, rogo aos 
srs. consumidores do agua fazerem 
sclonto, pessoalmente ou por esorlpto, 
ao gerente da Ropartlç,\o Fiscal do 
Serviço do Águas da cap tai, (7, largo 
do Palacio) as seguintes communlca-
ções: 

1.° Avisar quando te mudarem do 
prédio para o qual asslgnarara pedido 
do fornecimento do agua-allm do ser 
esto suspenso ató novo pedido. 

1 ° Vir a esta repartição assignar 
pedido do fornecimento do agua no pré-
dio para onde so mudarom. 

3.» Avisar quando Iwuoer interru-
1H-do no abastecimento doafçua—afim do 
sor verificada a causa e providenciar-
ão a respeito. 

4 ° Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi assiguado o podido do fornecimento 
do agua. 

5.» Avisar quando for verideado o 
mau funccionamrnto dos relógios. 

6.° Avisar quando for ver ficado 
quo as indicações dos relogios nao estão 
sendo bem tomadas. 

7.0 Fazer dontro do cluco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re 
partição as reclamações quo julgarem 
do justiça o do direito. 

8.° Avisar sobre quaesquer duvidas 
relativas no Bervlço dos cobradores. 

O.0 Em Buraraa. avisar sempro quo 
houver quaesquer irregularidades noa 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do Serviço de 
Águas, 10 do abril de 1804. 

Ev. DE SOUSA, gerente, 
30-5 . 

O s o r i o & C . 

Coramunicam aos sous ooinmittontos 
o amigos quo, ao seu commercio de 
commissões, addiciooaram o de irapor-
laçAo de conta própria; em vlrtudo 
do quo transferiram o seu escrlptorlo 
para o armazém da rua Florenclo 
d'Abrou n. 130 B. 

Aproveitam o ensejo par* annun-
ciarom aos seus freguezes um com-
pleto snrtlraento do seucos e molha-
dos, solicitando Buas ordens, quo desde 
jA agradecem. 

8. Paulo, 20 de abril de 1804. 
8 — 3 OSOBIO & C. 

A * p r a ç a 

O abaixo asslgnado, negociante i 
tubolccldo em Aparas, participa quo a 
contar do 1° do corrento deu socleda 
do no seu estabelecimento a seu filho 
Luis do Carvalho Osorio, doando da 
referida data em diante girando a 
flrma social sob a razlo de Osorio & 
Filho. Par» todos oa effoltos Armo o 
presente. 

a Paulo, 10 de abril de 1804. 
8—3 ANTONIO OB CABVALÜO Gsouo 

rndo ha longos annos de dolo-
roslsslmo rhoumatismo articular o ten-
do feito uso do Innumeroe nrofnrafos Suor pbaMnPOTWtirtffi qúor de ontondl 

os, SV>m ter jamais logrado curar-mo, 
aponas melhorando dos mous soffrl-
mentos, a conselho do um amigo eu* 
cotei o uso do sen p r opago «Slifclr 
nopurptlvç» ç mo a »ralo.fator seien 
to a 6. e ibésmo A BdidArtldade *ef-
rredora A^noôi í b fcfóiorcacla dirijo 
e&tft tiotlí-ia qoe o seu •Bllxir Depu 
rativo» é o único efflcaz do todos os 
medloaraontos que tenho usado, pois 
oom o MO do 4 vidros seguidos acllo 
me cnmplotamcnto ca rada o Otü É8tl 
dtçôes d« «ctivftitttüite voltar aos meus 
latktiee t&o nocesBarlos a um cho 
fo de família. 

Pode v. s. fazor uso desto como 
lho convier. 

Campinas, 26 de fevereiro do 1604. 
ERANCIPCO ABBOH DK Fr.GÍTAS ÓPEDRS;» 

Ê' óncontrado em todas as Droga-
rias o Pharmacias na capital e inte-
rior. 80—18 . . . 

D r o g a r i a M i l v e l r n 

K . DE SOUSA SLLTEÜU 

Snif&cço htffbnphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chlmlcos 0 piar-
maconticos, aftais mlneraes, vasilhame 
e coftesorlos para pharmacias. 

Importação dlrecta da França, Allo-
raanha, Portugal, Itftila, Inglaterra 
Estadoe-UnldOs, 

Preços sem còmpotéhcla. Rua i 
CommercIO, 6. oAlia dq õ»rroW, i 
telephóffe ri. 09, D. "auio. 

E l l x l r D e p u r a t l v o 

D O 

Pharmaceutlco A'>VRFL CXMàSÀ 

C í r t o nleumatismo chronlco o gotta. 
80-30 

E m p r e z a I k u l n e n r t u d e 
P o ç o s d e C u i d a * 

M o «oftVlíadoÉ ttè Srs. accionistas 
á réllnlrem se em asrombléa g ral or-
dinária no oscriptorio da Kmpreza, a 
qual terA logar no dia 26 do «fíh-oiíte, 
ao meio dia. rar* jÜlgarom da geutao 
do» negócios da mosiua empreza no 
exercício do anno findo, procederem 
A eleição da Directoria o Conselho 
Fiscal e resolverem sobro ss Piedid*j 
que lha forem apresonW.daS. 

Püços do Caldas. 11 do abril po 1891 
D R . JOSÉ DE CARVALHO TOLENTINO, 

4 - 4 . . . Presidente. 

A o s q u e s o i t V e i r i 

floffreSdo tia multo do rheumatlsmo 
muscular e articular quo zombava 
do toda-: as preso,ripçõos medii-as o de 
todas as panacéas quo mo acoRselta-
vam, resolvi, a coíiSellio do amigos, 
t ubmetfòr-me a tratamento polo seu 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta < Écacia tom ello mani-
festado que ou posso hoje andar sem 
arrirao do bastão, tendo durante A 
mesos guardado o leito da dôr e do 
Foffrlmento atroz. É1 esta uma ver-
dade que doixo escripta c quo, estou 
certo, sorvil A para orientar aos que 
soffrero. 

Santos, 4 do março do 1894. 

FHANCISCO XENOPHONTE D 'ALME IDA . 

a o - i d . . . 

P a p e i s p l r i l n d o s 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Grando sortimento; vendem RO mais 
barato 10 Oli) quo om (JUlltJOcr outra 
casa 

Bua Florencio d'Abreu, SO 
3 0 - 2 2 . . . PINTO & CABRAL. 

P a p e i s d e m s a i n o n t o s 

MLLÍPAITAM-BE 

10 - Rua Dlroita-10 10-8 

AttMABBM, Aluga-tó üfti Çratli. 
" a r m a t e m com o porta» de frente, 
servindo tambom n » n deposito on 
offlein», sito t rua da CaUa d'Ago». 

7k LÜQA-aK OU vonde-ae 6 grande 
" e d i f í c i o recentemente oonltrttldo h 
rua do Comnierclo, eeqnln» d» ni» d* 
Quitanda. Para tratar, nl» 1S de No-
vembro, 18 (tofa to Qam. 10- » 

A F W A Õ Ô S 8 p g o í K à s ô f i l ê S í ã o 
de MtUo Abreu afina o dá M e » 

de piano 
posito 

>. Pôde ser procursdono.de-
e planes riHiW»! 
lúims, a íúa de B. Bonto, 64. 
ireira S C., rua de S. Bento, 79 

> s < 

C h i o L e i i a - o 
PB 

posl . 
casa M«t: 
on J . Moreira Ã C., rua de 8 

A PIMPÂ0,—Folha bnmorlítlca W-
- IMnanal. An** 1*. AsSlgnalttra: 8 

meios, (Í3»I'JÒ; anno, ,108000. Unibo 
agente, «o BstadH dq S. PaHIp, HibiÃ 
ilo FlrtrTRiRF.rio, rha í os i BorilfacSlo, 33, 

S. Paulo. 6-1... 
) PROFESSOR de canto o plano, 

Paulo Otto Barolre, mudou-se para 
a rua Vcrldlana Prado, n. 8. 

do uma bôa cosinhelra 
franceza ou quo fale francez, para 

duas péssoas. Paga BO bem. Rua do 
Senador Fcijó, 1-A. 8 - 3 

ANNUNI : iOS 

L . - . F r a n ç a i s e 
La L . • . Française constituâe le di-

maneho 23 svril courant, convoque 
tous Io» F . ' . , sans cxception de na-
tioualité, déslrant en faire partle, à 
assistir A la promière rénninn qoi aura 
iieu dlmanche S0 courant, à une heure 
de 1'après mldi, m a do Santa Bua», 
n. 18, m Braz. (On travalll» en fran-
çal»), 

8—1 Le OomiMprovitoire. 

E D I T A E S 
P r a ç a 

O doutor Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz do direito da 2.* vara 
Commercial desta capital do Estado 
do 8. Paulo, eto! 
FAÇO sabor aos quo o presonto odi-

tal de praça com o praso de vinto 
dias virem quo no dia I I de maio do 
oorrente anno, ao moio-dla, no edifí-
cio do Fórum, A rua do Trem n. 10, 
o a requorimenta do D. Libauia de 
Assis Vallo, na acçao executiva que 
movo a Antonio Freire e sua mulher, 
o porteiro dos auditorlos João Ferrei-
ra de Oliveira Gama levarA a publico 
próg&o de praça, venda o arremata-
ç&o os seguintes bons portoncentos ao 
mesmo Autonlo Freire e sua mulher: 

Um prédio na rua dos Immlgrantes, 
n. Kl, com porta o janella, mediudo 
do frento 5 metros por 50 de fundo, 
confinando do um Jado com Miguel 
Rodrigues, e por outro com a casa n. 
0:1, o pelos fundos com Manfredo 
Moyor, cora quatro conimodos incluin-
do cosíaha ; no quintal 4 casinhas do 
porta o jancllu cada uma, forrada o 
assoalhada, avaliado pela quantia do 
4:000t0ü0. Outro prodio n. 63. com 
duas portas do frente, com armazem, 
medindo de frento 5 metros por 50 
de fundo, confinando oom a oasa du 
n. 61, ja avaliala, por outro iado com 
torronoB do mesmo Manfrodo Meyer, 
pelos fundos com o mesmo, tendo 
quatro coiumodos inclusivó cosinha, o 
contendo mais uma dependencla de um 
quarto quo serve para deposito do ar-
rnazoiu, avaliado por 2:0008. Assim 
serão os ditos prédios levados A pra-
ça no dia, hora o logar ao principio 
declarados e arrematados por quom 
mais dér o maior lanço offorecor aci-
ma das dita; avaliações. U para quo 
cbeguo ao conhecimonto de todos, 
mandei lavrar o prosente edital, quo 
serA publicado pela imprensa o afüxa-
do no logar do costumo. S. Paulo, 20 
de abril de 1894. Eu. Auroliano Ama-
ral, o escrevi. Bu, Felizardo Cottl, es-
crivão, o subscrevi. 0 juiz do direito, 
MIGUEL DE GODOX MOREIRA E Co >TA . 

3 - 2 

PRECISA-SE do 0 offlciaas o 80 
apprcndiCoB na fabrica du fiôros, rtia 

do Barüo itupetluittga, 77. Pt»ga-sb 

SOBRADO. — Alugam se 08 
d 

altos 

da rasa da run de 8anta Rosa, 12. 
Para tratar na nicsma. 

UMA senhora de 00 annos, sabondo 
costurar o CoHir, offorWe BOUB 

lefviços, mediantò uma pequena gra-
tificação o o «cr tratada como. pessoa 
da família. Rua tamandarè, 37 

A-i 

• l o s é D i a s t Maria Elvira Dias, por si o seus 
Itinocehlos tilhop, ChrUtlna Alvos 
de CarValho, Jcronymo Josó Dias 
o Mariáhca ftlves', dblorosaniontc 

[eWd ŝ pclò fiitíl 0 slirproliondonte acon-
tecimento do fallecimonto de seu pro-
sado esposo, extremoso pai, bom gouro. 
Irmão o sobrinho J o s é D i a s , vêem 
A imprensa cumprir o de lw db Jrati-

pf.rt ttiih touos aquclicB quo deram 
provas do amizade duranto a angus-
tiosa e afflictlva enfermidade que lhes 
roubou ento tao caro, acompanharam 
esto ao comlterlo e assistiram h cele-
bração damlasa do eotlmo di«.. 

Agrtloccm «oi dljiWo facUIlatlvos 
lírà: Plilladelpho do Tilma e Pedro Ro-
íendo seus serviços médicos ora confe 
rencia, e especialmente manifestara a 
seu bom amigo o comriadrp, medico as-
shrtehto; dr. JOBÓ AWares Rubifto, seus 
sentimentos de sincero o inolvldavel 
reconhoclmento pela assiduidade, diae 
noite A cabeceira do enfermo, mostran-
do todo o interesse para a salvaçfto do 
amigo, sondoi pprfm, b»ld«ídS OS es-
fbrVdS i'i sua iliustraçao e sclencia 
medica, diagnosticada a fatal moléstia 
cardio aortica, confirmado o diagnos-
tico em confercncla. 

A esso digno medico, (Ilustro por 
sen talento e virtudes) a mais oSpres-
eiva o porchtie gratid&o. 

Agradecem a todos os amigos pre-
sentes nesta capital quo diariamente 
visitavam o doento, confundindo. suas 
lagrimas com RS da fahltiia, b a todas 
as pSssúas amigas ausentes que, por 
tciegrammas o cartas indagavam do 
estado do enfermo o aos quo vierdtu de 
longo visitar a quom jA onc ontraram 
sepultado. 

Cueprcm mais o dovordo roconho 
cimento aog dignos nvmbros da sOcio-
dado commercial CattipAlo, Filho & C . , 
da qual o (Inalo era soclo, pelas pro-
vas do estima A pessoa o memória do 
fallocido. 

A todos, gratldfto. 
Taos demonstrações do affecto vie-

ram como baieamo suavlsar a grande 
dfir qwo os opprlmo altlda o sempro os 
opprimilV. 

S. Paulo, 23 dó abril da 1894. 

S c i i v o r o E n r i c o tVíulfa josephina Zanchi Scuvero 
e sons filhos, viuva Catharina 
Zmchl, Ângelo JoAo Zitichi, Agos-
tinho E-luardo Zanchi, Carlos Zan-

chi, Estephanla Zanchi, Jnllo Ruf-
fln, sua mulher o filhos, (ausentes), 
Josó SartoriS) sua mulher o filhos (au-
sontesj, e mais parentes, ponboradis-
simos agradoem a todas as pessoas 
que BO dignaram acompanhar os restos 
mortaos do seu saudoso o sempre lem-
brado esposo, pai, genro, cunhado o tio 
S c u v e r o E n r i c o , o do novo os 
convidam para assistirem A missa do 
sétimo dia quo, cm suffragio de sna 
alma, so cclebrarA qoioti feira, 26 do 
corrente. As 8 horas da manha, na 
egreja da Ordem 3.» do Carmo. Por 
eate aeto de religião se consideram 
summaraento agradecidos. 3—1 

Macli ina para fabr icação 
DE AGUAS GAZOSAS 

Vendo so uma com capacidado para 
fabricar 150 a 200 dúzias por dia, com 
todos OB pertoncos necessários. 

Para informações dirijam-so aos srs. 
Domingos Rlboiro & C., rua Goneral 
Camara, n 24, Santos. 3 - 1 . . . 

C O U l i l S S A B I O S 

R u n d o C o m m e r c i o , 1 1 4 

BRAGANÇA 20—1. 

NEGOCIO 
Vendo-se um, de sôecoi- e molhados, 

com pouco capital. Vendo-se barato 
porque o sen dono proclsa retirar-se 
da capital por Iueommodo de saúde. 
A oasa tem contracto e o aluguel ó 
muito barato. Para tratar no mesmo, A 
rua do Gazometro, n . 115. 6—1 

" ALFAFA 
A v e i a , m i l h o • for s i l o 

Vondeso na 

Rua Episcopal, 33 
A P R E Ç O S R A S O A V E I S 

8 - 1 

D R . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Tru>(krl> a >u mMMdi para • m Bri 
Kftdolro ToblM, 81. 

Coualnu á r u te 8. Beato, n. U,du lo 1/2 
>o saio dl». lo— Si 

â BEM D A HUMAN IDADE 
C U R A I N F A L L I V E L 

D A H Y D R O P H O B I A 
Mostro por atto*tados do Botado do 

Kl» do Janolro o desto. H» mais do 
quarenta annos, curo, sempro com bom 
mu l tado 

Rua 31 d» Abril, n. 34, B. Panlo. 

8 - 1 JOAQOUI T . V I LLA NOVA 

E s c o l h i d o s g rUpos èf>lofo(ldá Sl r a â a l ã ò , c o n i C ádé i r i i i h a á 

o u r a d a s ; s ú p é r i ò r g ü a r n i -

I j l d á R Ô l i a i s s e n c e , pa ra q u a r -

to ; l i n d o s q u a d r o s a o leo e á 

Fh a n l a s i a ; p r i m o r o s o ? r n p o 

Ali f i to é .\W.A Íu i>A ; éoúel;-

b o r e l o g i o d e b r o n z e e raar-

ttlfiíéi f i é o s t ispdlhds d d 

c rys l a l b i s o u t a d o s ; jogos 

d e c o r t i n a s b o r d a d a s e rc-

pos te i ros c o m ga ler i as e sa-

ilefas | e s c d i h i d a á pç l leá-

ta j lé tds • l i n d d pd f t à= t í i bo-

lo ts , e t a g ò r s c o m es t a t ue-

tas, j a r d i n e i r a s de B o u l e 

d o u r a d a s ; esp e n d i d o g r u -

po d é e s t a t u e t a s a f r i c a n a s 

e m c o l d m n d s coiri pèdds-

tòés ; q u à d r d s n l igr ld i l s | 

m a g u i t i c a c a i x a d e m u s i c a , 

q u a n t i d a d e d o enfe i tes d e 

b i s c u i t , b r o n z e e t e r r a 

eçt ta • s o b e r b o ô rtavidüO 

p i a n o f r a n c c z , q ú a s i n ovò ; 

fcorri p ò r t a - m d s i b â s é ba i i cd 

d ô r o l a ç ã ó . 

G u a r n i ç A c s c o m p l e t a s p a 

••a d o r m l t o r i o ü , s a l i l o 

d e j a i l t t t i * e c o s i n h a . 

Sery i çds d á p d r c á l í a n a p á 

í a a í i t l o ço é jantai-, q ü à i i 

t i d a d e d e crys taes , c h r i s -

tol les, m e t a e s ü n o s e irt-

nt í i r te fos d r t i gds d e ú t i l i d a 

d c . 

J . A . Leal 
P o r o r d e m e e o n t a d e M m e . 

MÀIIIA MACÍDALEMA V ILLIÍLA 
TAVARES,que s é g u é é m v i a -

géirt d e r ec re i o p á r a a E ú -

l-opa, v e n d e r á e m l e i l ã o , 

HOJE 

Terça-feira, 24, terça-feira 
Á'i li i/ii hora» 

1 1 6 - R a a d a L i b e r d a d e - 1 1 6 

SOBNAPO 

Toda a escolhida guarnív&o do siia 
bem montada rcBideiiclá, 

D e s t a c a n d o - s e i 

Bscólbida Auarnlvao & jihantásia pa 
ra sala de visitas, contendo: lindos 
grupos estofados, «>m cadeiras dou 
radas ; magnillca o /orlada ornamen 
taçSo do gosto; lindos grupos de 
bronzo e biscuit, rlooa qsadros a oleo 
e A phantasia i variedade de pellcs ta 
petco, porta bibBlots b qtlantidadb de 
enfoltes li nos do biscuit, bronzo 
poroollanas. 

Ewelljiite piano francez, no vo: 
o m a i s : 

MODERNA OIJARNICJO DR I.DXO pa ra 

dormitório. 6om tldl lolto, bancas dc 
luí , guarda-voslidos, guarda-casaca^ 
tollett o grando docBl com cortinas 
bc.rdadas, tudo gnarnecldo do mármore 
Carrara, almofadas dó potinas, finos ta 
petbs, btc. 

GUABNIçXo PAKA SUA DE JANTAR 
eonstanto do mesa elastlca, ileo guar 
da-pratos com obra do talha, etagér, 
guarda louça, cadulras Tonnot, por 
ceiianas, cry-taes, chrlstofles, peças 
nickolada», artigos do utilidade, banhei 
ros o batorla para Bcrviço do cosi 
nha. 

VENDAS AO CORRER DO MARTEÍ.LO. 

HOJE 
Terça-feira, 24 do corrente 

R U A D A , L 1 B E R D A D E n . 1 1 6 

SOBRADO 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
IV . n . — N a mc-ima occasifto ser» 

vendido um elegante carrinho, arrelo* 

o anima'. 

V i m V I B Q I M 

iMPORT ANTl 

LEILÃO 
D G 

B i co s a o T i i i w t i w i g e i w í 

è B Í ) ò i - b O p í o t i o 

do palIsBandre, oom soiforas vozes 

do auetor Bord 

(gr and t modela) 
Riquíssimas guarnlçõos para sala do 

visitas, com seus compotentos repôs-

telròs e sanofas de brocatel para seis 

p«r*Mi Cüllocfâo de tWfoellan» o obje-

ctos do bronào. 

Sumptuosas mob í l i as 
DH 

rtdKd&ira; riérétfdD o t J d -
. 1 0 | i a r « i <Tii1« «1 ti í lmlliim 
o d o r m l t o r l o 
X V I . 

n L u i z 

LEILÃO 
JUDICIAL 

i 

D e m o v e i s , u t e n s í l i o s , m a c l i l -

I»a p a r a f a b r i c a ç ã o d e l as-

t r o s d e a r a m n . g r a n d o b a r-

M c 5 d d d m a d e i r a e t t í lha» 

d e z i n c o , e t c . 

O LEILOEIRO 

M . C a m p o s 
ÈtortylM,) 

8.\, Rua Mal Doidoro, 8A. 

GUILHERME CIUBLO 
neWDotodtemenlo ««Itot-lso.dd 

Venderá 

Quinta-feira, 26 do corrente 
A'» li 1/2 da manha 

üo paiacoto da 

A U A D O BUt] N . 1 S 

Todo o conjuncto de ricos movo!3 
quo adornam uma casa do trat imento. 

Sala de jantar 
:e*á blaetita com & taboaS: 
liardâ-loüfá. 

Guarda comida com tela do árduio. 
Cadeiras avulsas. 
Ricá pbndUla de tatrllHilò. 

^"Crystaes, copos o cálices. 
Serviço para jantar. 
Dito para almoço. 

1°. dormitorio 
Rica cama de nogueira, t o l l e t -

t e « crlado-mudo, solida Commoda de 
viúHatlco com quatro gavetas, servi-
ços de t o l l e t t e ) tapetes, etc. 

2°. dormitorio 
Cama & Luiz XVI, mesas de cabo-

ceira, l o i i e l l e , commodas, cabldes, 
tapotes, etc. 

3°. dormitorio 
íldmplaosa mòtillla Ae nogtieirá Iria-

cissa com rico trabalho ôe escblptiira, 
para dormitorio nobre, constando do 
cama com cnxerg&o de molas para 
casados, duas mezas de cabeceira, for-
radas de mármore, lavatorio-feifctte 
cürti Pedra iflatmofed espelho do ciys-
tal, conimodaâ, secretária coin tampo 
do marmòro, soberbo guarda roupa 
çm treo copos edm parta de bspelho 
do cristal, sois éaJoiras esclilpturádas, 
rico oortiuado o cupula. 

Sala de visitas 
Estatuetas de biscuit. 
Lindos vasos-flôreiroa de bronco. 
P.alogiO dó broDÍO. 
Klco espelho de crystal & Luiz XVI, 

com linda moldura dourada. 
Riquíssimas guarnlções com seus 

competentes reposteiros o sanefas do 
brocatel. 

Importante piano do auetor Bord. 

SOBERBA MOBÍLIA (17 p 
d o i t o i i * t o r - 6 I > a i i o 

obra modorna & Luiz XVI , composta 
de Sophà, cadelny» com encosto do pa 
ihinba, toda esculpturada. 

! Muitas outras peças, um lindo o im-
portante realejo para rua, tocando di-
versas operas. 

Tudo será vendido sem menor espo-
culaçao ao correr do martollo. 

Quinta-feira, 26 do corr. 

Por ordem do raorltlsslmo sr. dr. 
jufjs.dc; direito da i . s varâde orphams 
6 ttuíodtoü, tohtíerfl a cluopi mais der, 
além da nova avaliação, os BeM iirtí-
cadadcB do A l e x a n d r e I t r a n -
c o l l . 

Q U A R T A - F E I R A , 2 5 

A'B 11 1,2 hora» 

f t a a M & c s c h a l tíaodorá, 4 3 

A S A B E R 
üala rnachina para fabricação de 

BnxorgÓea do arame: 
Um grando Barracão dd madolra co-

borÇo do telhas de zinco. 
Quantidado dó movèls, entro os 

quaoa se encontram íliaa noWIlift ĉ tfl 
16 peças, estofada o dourada, 

Um superior guarda-vestldos de vi-
nhatlco, de desarmar ; diyersas ca-

as) 

, , rá lámpeáo ; poças conl da-
láscti o Warnloaò .pirá iajor^doi;, „ 
Uma grande banbuira dc r.nc?' " 

quantidade do utensílios sempre úteis 
o necessários. 

Tudo será vendido a quom mais 
der acima da Lova avaliaçHo, quo foi 
reduzida cm mais de 40 0,0. 

Quarta-feira, 25 
A'i 11 

42, Rua Marechal Deodoro, 42. 
PELO LEILOEIRO 

Elixir M. Morato 
Ccrtiflco em fé do meu grúu quo 

tenho empregado em moléstias syphi-
iiticas o iheuraaticas o Klixlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. —Dr. 
Joio Alberto dt iítdeires e Cvnlui. I f l . 
Paulo). 

Agentes hm í Patlio i 
P B I X O T O Ü A T S L L J À à t 1 , 

I I — I t u a d o R e n t o - l t 
(3" , 6 " o sabb.) 

II 

De objectos do luxo, jardlnoiras, 
costas douradas para flflrcs, o que ha 
do lindo, na rua 15 do Novembro, 30. 

15—13 

" J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dons jogos de rodas, de 

ferro, quo foram do nm locomovei, 
ecom os compotentos eixos lança. 

Cartas esta redacçüo com aa inl-
ciaea C. 8. P. 

0 arma™ 

.Rímettidodirecta-

•^r \ mente para 

% 

C A l t l > O S O & 

RUA AUBORA. 136 

H r e ç o : 
DUILA: com garr i fu ISJUKJ X 

. : •em » ll^oo . 
Devidamente eugarrarado; entregas 
•lt) nos domiaMos 
( 

f à r 

i JUn 

C o m p u n l i i » r » m i l i » t i > d o 
V l i m F o r r c u * o F l u -
v l a o s . 

T A R I F A M O V K L 
A taxa addiclonai a cobrar so du-

rante o proxlino ntez do Maio será 
oalculada ao rarablo de 10 d., nas li-
nhas de concessão estadual, nos termos 
dos accordos om vigor. 

S. Paulo, 10 do Abril de l ?0t . 

Adolpho Augusto Pinto. 
Chefo do esixlptorio central. 

5 - 8 

ADVOGADO 
D a . PEDBO FERNANDO PAES DE BARROU 

Kncarrega-so do todos os serviços 

de sua profissão em qualquer juízo 

on instancia. 

Bscrlptorlo e residência 

Rua José Bonifácio, Vi 
fiü —42 

C f M E N T P O H T U N O 
1 5 0 KFLOFT 

d c s u p e r i o r q u a l i d a d e , v^m lem 

«f. I W A L f f i •& € . 
19 A-Hua florencio de Abrtu-10 A 

A't 11 lj2 hoi-as da manhã 
NA PALACETE 

A ' r u a d o B r a s n . 6 1 

PELO LEIL0E1BÚ 

GUILHERME CIURLO 
Na raosma occasiio será vondido um 

lindo phalton para passeio, intolra 
monto novo (obra allema). 

Quarta-feira, das 10 &s i horas da 
tarde, ostará ora exposição o palacoto. 

No dia do lelifto serão distribuídos 
catalogos minuciosos. 

I N T E R N A T O 

BENJAMIN COWSTANT 
L I M E I R A 

Ministra instrucçao aos dous so-
xos. Cura com esmero da educa-
ção moral, cívica e artística dos 
alumnos. Habilita para a matricu-
la nas faculdades e cursos supo-

j riores da Federação, o oseducan-
|. dos, que nSo seguirem osse desti-

no, terão cursos espcciaes do eco-
nomia domestica, commercio e 
agricultura 

Preços do 200$ a 300$ por tri 
mostre, conforme as condiçfies do 
pro8pecto, que BO remettu a quem 

| o pedir a proprietária. 
O clima da Limeira 6 salubor-

rltno Os alumnos, quando houver 
receio do iovasfto das fi brea pa 
lustres desta zona. serão removl-

I dos para uma fazenda, onde se 
exercitarão em trabalhos práticos 
do agricultura, gymnastica, etc. 

A dimetera-proprietária, 

MARIA REIS. 

Dr. Pereira da R o t a 
MEDICO, CIRURGIÃO E PARTK1UO 

Com pratica doB prinoipaes hospl-
taes e maternldadcs de Bruxcllas e 
coiu tlroclnlo de 11 anuos na cidade 
de Sorocaba, om todos os ramos tanto 
da medicina como, da cirurgia. 

Consnitorio, à rua do S . Bento, 62. 
das 12 ás 3 horas da tarde. Chamados 
a qualquer hora do dia on da noite 
em sua residoncia provitoria, & m a 
Episcopal, -VA, onde também dà cônsul 
tas das 7 ás 8 heras da manba 

(aié Ifl) 

H O V I D A D I U T n B Ã i l A 
A f T o n M i C e l s o 

LUPE 
Um elegante volume, edlça» do luxo 

3 . 0 0 0 J l É I s 

Pranto de porte pelo correio. 

ítiT* ^ ' H S - - » 9 1 Jot 1 Borrt 
11 6—2 

16-l^' far lo , fjt). 

ARBUSTOS PARA SALA 
A casa única que tem estes artigos, 

sortimento do gosto, t na rua 15 da 
Novembro, n. SO. 15— 

. . .tonho empregado com feliz re-
sultado, em todas as atTecçOes syphili-
ticas, o Elixir M. Morato, oxcollente 
preparado do sr. D . Carlos, o quo ar-
flrrao cora o juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes om 8. Poulo: 
P e i x o t o E a l o l l a OL C . 

Bua de S. Bento, 11 
(3", 5 " e sabb.). 

D Í Ü K . HORAESBARROS 
Pormado em medicina o em arto 

dentaria pela Universidade de Gonebra. 
Só se oecupa das m o l o a t l n s d a 
c a v i d a d e b o c c u l e da « ! ' " 
t e d e n t a d o e tem seu ga-
binete cirúrgico á rua Direita, u. 21, 
1° andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manha ás 1 horas 
da tarde. 

Recebe chamados omsua rosldoncia 
& rua Santa Ephigonla, 51. 

ut* 10 maio) 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PRKPABADA POR 

J A I M E P Á R A D E D A 

A P P B O V A D A P E L A RX1IA . J U N T A D L 

H Y O I K N B P U B L I C A DA C A P I T A L 

Innumeros certificados do médicos dis-
tlnctose de pessoas do todo o critério 
attestam o preconisam o H t i h A o 
n u s a o para curar 
Queimaduras j Espinhas 
Nevralgias jDoroa rheumaticaa 
Contusões | Doros do cabe.-a 
Da.-thros i Ferimento» 
Empingens • Bardas 
Pannos ,Chagat 
Caspas • i Rugas 

Erupções cutam as e mordeduras da 
insoctos venenosos, etc. 

A única e a moihor AGUA DE 1 OI-
LBTTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais ufamadas. 

Vonde-se na Companhia Panlleta 
Importadora de Drogas e em todas aa 
outras drogarias, pharmaoia* e ioias 
de perfumaria*. 

ASSEIO D A BOGGA 
P n a t » «l«; l y r i o c o m p o s t a 

dn pharmacentico 

J O Ã O L U I Z A L V E S 

Ktda oxoellcnto ptoparaçfto, compos-
ta do lyrlo, quina, cereja o hoitula-pl-
menta, i a unira efflcaz para a lim-
peza dos dontos, fartalocor as gengl-
vas, promovendo n melhor hygleno d» 
bocca. 

Dop<«ito. 

U r o g u r l u H l l v o l r a 

B , P J P W BTW «to G W I H I T F C t . A PAULO 

\ 
3 

i ' i 

o i 

Os 

coB 

v i d | 

d e r 

Cl 

P É 
A c 

mais 
vombr 

- f 

( 
desta 

ü a s i 

d c í 

tc-se 

E 

C o n 

D 
Argent 

leti 

a ? 

4 



le 

te 

í . > 

O COMMERCÍO 015 S. PAÜLÓ 

maiimo assem e 

vi:ih JB do Rljonci o Bjrdeaux ; 

Liincb e Restaurant 
Rua Florencio de Abreu, 40 

C Q S B I W H A / I L L K M ^ 

Almoço dos O 1[2 até ia 11 l|i da manha, a 2ÍQ0Ò. 
Jantar das 5 l|2até As 7 1|2 da tardo, a £#300. 
Boefs, coetollotas, omelottesa todas os horaa—Ala earte 
Especialidade cm sancleea do Frankfort oehoucrouto. 

A n t n r c l l c o e Rnvn r í c i ; 
V i n h o d a Moae l l e e m c h u p a . 

forri) f-iío o 

Deposito v.irladiasimo do: Champaguo. 
frios: como eaianio, presunto, etc., otc. 

«arantlndo o melhor serviço, podem ao honrado publico dispensar lhes a sua 
•«liisUstTii prhteccíií 

F R A N K M E N T Ô É S & C O M P . 

RUA FLORENCIO DE ABREU, N. 40 15—1 

M M c r P A E I S T T 
GRANDES 0FF1CINAS A VAPOR 

S e i r ^ a . J ^ U L x x & G k . 

S e r r a r i a — F a z todas as obras do osquadrla e carpintarla. Tem em de-
posito madeiras nacionaes o estrangeiras. Compra madeira serrada 
o em tóros. 

F u n d i ç ã o — F a z qualquor obra do forro fundido o bronzo com perfeição 
o promptidâo. 

O f U c I n a m e c l i a n l c a — F a b r i c a e eoncorta toda o qualquer machlna 
trabalho ntíuiMitifí; ' 

P r e ç o s r a z o á v e i s 

ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. 11 

S- P A U L O 

Grande liquidação de moveis 
Os proprietários (la casa 

N E W - Y O R K 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colclioaria pelo custo da fucluia, cm vista de haverem resol-
vido melhorar o sou negocio 0111 arli»os os mais íinos e mo-
dernos, tan'0 em moveis nacionaes como éxtranseiros. 

T A P E Ç A R I A E - M O V E I S 
ALMEIDA GUEDES & COMP-
Flua Florencio cie Abreu 

S, P A U L O 
Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Ofil-

cinas de marcenaria, armador e estufador. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 

provisoriamente 

5 9 - B , R u a D i re i t a , 5 9 - B 
( P e r t o d o V l n d u c t o ) 

DANIEL Sc ADOLFO HEYDENREICS 
C o m m u n l c a m a o s s e u « c i m o s . I V e g u e z e s a c h e f f o d a d o ^ f l n d c g g o y -

t i m o n t o u e m f a z e n d a » e r o u p a p a r u o i n v e r n o , c o m o : 

Paüenijas de lá para vestidos. 
Flanellas c caseiriifáá. 
Chalés de malha e de casemira. r) 
Grande sortimento em artigos de malha para crianças e stínhoraá. 
Paletots e veslidinhos de lã para crianças. 
Cosi umes de tricot c casemira para meninos. 
Capas e paleídts dtí Casemira para senhoras. 
Roupa branca pira senhoras. 
Completo sortimento em meias para senhoras, homens e crianças. 

Gravatas de seda 

(perto do Viaducto) R U A D I R E I T A , 5 9 - B (perto do Via dueto) 
( . . . »tÓ l i ) 

30 20... 

PO' BI ABBÕiT 

R I F G E R 
E' o único que ae pôde asar com tod* 

confiança, do aroma agrailabiliatlino, dá á 
cotia bolleia, attractivos o encantos, tor-
nando-a agratlavelmente lresca a assfiti-
nada. 

Preços: dozia 12/, um pacote 1/500, 
nas prln.ilpaos canas de iicrfnmarias, phar-
macias, otc., e noa únicos agentes: 

C o m p a n h i a P a u l i s t a Importadora de Orooas 
1-RUA DIREITA—1 

—esquina do largo da 66— S. PAULO 
100-60 

R E M E D I Õ 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pela Junta Contrai de 

Uyglnno Publica do Rio de Janeiro, 
cm 18S7. 

f reparado pelo pltannaceulico 

Ei h Maoèíí Soares 
8 . P A t l t i O 

Voja-so o modo do usal-o no proJ-

poeto quo acompanha cada vidro. 

Deposito: 

Cojipanliia da Drogas da Estado da S, Paulo 
S . P A U L O — R O A DIBEITA, 8 

30-11 

BENIGNO FERNANDES DA SILVA 
Precísa-se falar com urgência a eate 

sr. para negocio de l!uportan"ia de feu 
exclusivo Intoretse. 

Carta ít rna Bcnja nin Constant, 
n. 18.—S Paulo 
S - 2 J o i o J t SÉ JOAUNM NEVES 

J. 

A g e n c i a i i * u n I » l r e l t a , ; o . — E s c r i p t o r i o o d e p o s i t o 
m l d u M v I o d a C o m p a n h i a n n L u z 

Do primeiro du maio em dlanto ficam vigorando os seguintes proçoe : 

100 litros 
50 litros 
60 kilos 

milheiro 

Cal extíneta, sacCí» de. 
Cal extineta, sacco de. 
Cal virgem, sacco do . , 
Paraltelepipedos. . . . 
Telhas, imitação íranccza. . , : 

Telhas cumieiras / 
Telhas nacionacs » 
Tijolos communs » 

C n y e l r n s , I O d e a h r l l < le 1 * 4 0 4 . 

O S U P K R I N T E N D K N T K I N D U S T R I A L 

© j á . m A s t c a s c - © i f u j r j r j e i I Í B L A 

2 Í 3 0 0 

1Í500 
3» : » oo 

i808000 
200S000 
2008000 
1208000 

i 0 8 0 0 0 

R A M O S 

COMPANHIA 

Melíioramenios de Sâo Paulo 
Estabelecimento Industrial de Cayeiras 

A Companhia Melíioramenios de S. Paulo mudou 
seu Escriptoria o deposito de papel para o seu novo 

edifício na Luz, junetoá Eslrada de Ferro Ingleza, onde con-
tinua a receber encoinniendas de papel e maleriaes para 
construcção. 

Entrada para o Escriptorio e deposito pelo portão de fer-
ro, junclo ao deposito Andreotli. 

Contiiiíia á rua Direita n. 0 estabelecida uma agencia, 
.̂ nile se recebem enconimendas. 

'aulo, 17 de abril de 1891. s . 

(até ao) 0 presidente, 
U u , Ç . A R I . O S C K S A I I DF. O L I V E I R A S A M P A I O . 

(Até 21» 

S A B À O 
M 6 W U & 8 # 3 A F - 0 5 L . I L . - D 

d a C i a , I n d u s t r i a P a u l i s t a n a 

B 

1 ' u l c o s a g e n t e A e d e p o x i t a r i O H 

3 — R U A D O P A L A C I O - -
M J L O ( í . I * 

COROAS 
pára enterros 

A casa quo mais barato vendo e que 
mais vai Iodado tom. Rua 15 do No 
vjmbro, 30. 15—12 

PAPÉIS PERDIDOS 
Kntro Hygienopolis crua do 8. Bento, 

hor.tem poia manha perdeu se um ma 
ço do papeis etciiptos om giande 
parto a lápis. 

fioga so a quem os tiver encontrado 
o obséquio do ontregal-os á rua de 
S Bento n. 41, escriptorio da Casa Lu-
pton. 

Sorá gratificado. 3—2 
8. Paulo. 20 de abril do 18U4. 

Elixir I . MoPòto 

15' o único rcraodio quo cura a mor-
pl:ía; ó nina descoberta indígena que 
trouxe o maior bom á humanidade que 
so fie, e o d••purativo mais efilcaz atf 
lojo conhecido. 

Agentes em 8. Paulo; 

P e i x o t o E«l«>ll.-i A C. 

Rrn de S. Bento, 11 

Cl", 6 " o salib.) 

Clialet 
Vende-pe um excollente chalet em 

VILLA MARIANNA, coin grande terreno 
o plantado, em frento á linha de 
bonds. 

Fa~a tratar e mais informações na 
rua Dirolta, n 14. 8 - 7 

S E M E N T E S N O V A S 

Franc i s co N e m i t z 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 
desta capital, que recebeu um importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da AJlemanha, tanto 
dc HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan 
te-se a sua germinação. 

Dão-se catalogos grá t is 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18) 

BANCO ITALO-AMER1GANO 
E N Z O B A C C H I & C O M P . 

S u c c e a s o r e s d e S O L E R & 

U n l e o i t f i » | t o i - |nc t o r<>M : 

G E R A L B j L E I T E & c . 

S A N T O S E s . P A U L O 

C A S A N E G R A 

GRANDE FÁBRICA DE FOGÕES ECONüMICOS 

Pillulas anti-fetois 
d e S E B A Ô T I . 4 N Y 

Poderoso medicamento para a enra radical sem reineidenci t das íebref 

palustres, ln'ermittentes, remittentes o nevrálgicas do fundo palustre, etc. 

Depositários no K I o <I«- . S a n c i r o : 

M A T T O S . A i L í 'H IE tE Í ' 0 , B R A G A & € . 

RUA J DE 8BTKMBKO, N. 4 1 Í 

i : « u i N u i i o 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

EUA DO COÜMKECIO, 0 o li" 

WMWHWK9IHWB»! i a 

. H .CHIV S nu TÜUÜ (llftPS 
g r a n e S e s © p e q u e n a s 

4 — T r a v e s s a sfo C o m 
-•j -i 

e r c i o 

MOLÉSTIAS D8S OLHOS 
CLINICA DO 

c i r . P N T e v e « 3 d a F l o c h a 

0cul'3ta dos hospitaes da Santa Ca«a de Misericórdia do Kio de Janeiro o 
ia Sociedade Portapueza de Benefleeiieia, Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soeoorro i L). Pedro V, membro da Soeicdado do medicina e Cirur-
gia do Eio do Jauelro e da Sociedade Franceza de Ophtalmologia do Paris, 
com longa pratica do sua cspocialidade. 

Do regrosío de sua viagem, aeha so do novo & disposlvfto dos sons cliente» 
e amigos ma seu consultorio á r u a < l e H . i B e i i l o , S O A , ou om 
sua rosidenuia á t - u n <!>• V l c t o r l » » , « í í « » , das 7 às 9 horas da m«nha. 

Era eua viagem foz acquislç&o dos mais modernos e aperfeiçoado» appare-
Ihos e instrumontos, cadeiras para operações, ruachinas oloctricas, olbos artl-
llciaos, do vidro, esmalte ou vnleanlte, etc., achando-Be montado sou consul-
torio a par dos daa melhores clinicas européas. 

IJispOo também do aecommodaçõos pai a receber doentes e famílias do qual-
quer classe, sendo os aposentos providos do boas «ondiçftes de conforto 9 
hygiene o servidos por ura possoal habilitado, attonciwo o dedicado., 

As oporaçfíes de sua especialidade, taes como as de <-:«Ií«i-»«to, » l ra-
blHino (olhos ve.̂ iíos), ( lBcreyoey t t l l I e (olhos cheios do lagrimas), 
t n t i i i > K e (eiincgrècimento drj> belides), | » t o » I » (queda da palpbra su-
perior), IrlchlMMlA (cabollos voltados para dentro do« olhos) li-HIce-
t o m l o , en l i-0|»l«»«n (revlramonto da palpeora t>era dentro dos olhos), 
l i t e r i t f i » (unha do carne). »&o praticados peloi processos quo a sciencl» 
moderna o a experiência clinica aconselhara do mais proveitoso, de resulta-
ÍOF seguros, com todos 03 preceitos aDtl septicos ordlnariumento som dòr. 

Consultas do primeira classe, nas 12 ás 8 horas da ttirde. 
Consultas do «.guud» clasje. das 3 às 5 horas da tardo. 
Preço d i dlarla hospitalar: I J Ó O O O para os doentes de 1» classe e do 

: * i 5 0 0 0 para os de segunda. 

«A r oce lm o e n c a r r e s a ao d o t r a U i m o n i ^ ü o m o -
I t - i t l l » * i í i m í i l h o » . 

• O r H A L E T S U Í S S O 

GRANOU [1EP0°IT0 do qiinijos mineiros, msntiiija fresca da Serrado Ita-
tla{a e du diwisa* pivn-t̂ iete-lns. 

y u e l j » •«• I V I r o p o l U 

Ktun I.!!>(>••<> I ) a i l » I ' ó , N ; _ 

S. P A U L O 

(Antiga S ./use') 

Philâdelpho cie Castro & G. 
PUKMIADOS PELA EXPOSIÇÃO OE 8 . PAULO EM 1885 

Tendo esta fabrica pas-ado por uma grando reforma, uchiso em condi-
çOes do satisfazer toda o qualquer encommenda, tanto para a capital como 
para o Interior. 

Limpam-se e concertam #e fogíai e chambiá 

P R E Ç O S M O D I C O S 
f . . . até 14 out, ) 

A ELECTRICIDADE 

Erhart &~Weigl 
OFFICINA MECIIANIi:.\ E ELEGTRO-TECHMCA 

t n 

CoiiicstTtíis diversos ÍSMII I Í T I M ólio do 

i M t ü g o s M Ó D I C O ' 

roto 8 

F r - i n c i s c ; A n t o n i o L e s c h a u d 
O » . - I t u » <lct I I . , » V l « t i i — « tM (alt.) 

P A ^ L O 

l i 10 

NAZARETI I VELASCO Sc C 

R u a d e S . B e n t o , 3 3 - B 

C o m p r a m e v e n d e m I o d o s I IH d n s a e s d e m o e d a » . 

Dão saques sobre Hespanha, França, Portugal, Republica Oriontal o 
Argontina. 

VAGLIA PER OGNI GITTA' E PAESE D'ITALIA 
Eocebora om deposito dinholro a juros convencionados o descontam 

letras o titulos. 

S u b - A g e n c i a M a r í t i m a 

a ? « A - a m TOÃO a l f í r e ^ C ) -
P A U L O (até 14) 

n 
o e 
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1 ' á m - r n l o H d o H y a t e r a a p r o p r l o 

1 8 — R U A D A B O A V I S T A — 

3 . ÍPA^JÍLO 
(11, 13, 16, 24. 28. 281 J í 5 4 

R o c i o u < - o i i i m i « n d l l n r l o n :-Alexiiii(!re Sicillano o Francisco An-
tonio Sicillano. 

S o c l o » n o l l d w i - l o n j-Henr ique Nnzanth o Maiio Vtldsco. 

Incumbe se f.o reiuelter qualquer quantia para todas as cidades o villas 
do I I H I I I I , I IeM|>T>nl i :> , I N H I I IGUL o i l u o l r l u , onde haja 
agencia de correio, garantindo o recibo de volta no tempo ei-tricUmonto no-
cossario. 

VALES TELEGRAPH1G0S 
Sacam de tros a noventa dias do viita, sobro todas as praças da Aus-

tria, Bélgica, Bulgarla, Dinamarca, França, Allemanha, Grécia, Inglatorra, 
O i . Itália, Noruega, Irlanda, Portugal, Eumania, Eussia, Sorvia, Hespanha, Suo-

cia, Sulssa, Turquia, Egypto, Syrla o Tuncs. 

N . H . — Os nossos saquesBObro Itália, s i o pagos cm todas as sídes, 
succursaes o agencias do 

B a n c o d n I I I I I Í M ( i t i i l i g i i B n n c u I V a z i o n a l c ) 

COMPRAM SE E VENDEM-SE 

Moodas do ouro o do prata o papel raooda do todos os palzcs. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — 8- Pau lo-
Caixa do Correio N. ISO 30 - 2 2 

I t u » l>i i-ei«--. , « u > « > i r c I t o , I » 

F A B R I C A o D E P O S I T O 

I » K 

« 0 Á E 1 D A K M ST A 2 3 4 3 W & B A 3 - 3 - G L 

n o t i s n <*<»:»»«» i l e 

B e n g a l a s 

Tòm aoiupro um enormo doposito dosto art!g>«, que vendo por preçus 

som lompitcneia 

pssr» atacado e a vare jo 
Para « m m . fabricante* doa mesmos artigo^, tô*l sanipru sortimento com-

pleto do tudo que ó necessário. 

Cobrcm-so o eoneertam-so guardas chuva por preços modl.'0* e e«mi 4 

maxlrna rapidez. ' 8 " " 

n 
1 , 

'lii(ll 
n 

i 
1 

n 
j j ( 

Gratos ao favor do publico o procurando corresponder sempre & gene-
rosidade quo do mesmo tôm recebido, roeolverim inaugurar os proprietários 
deste estabelecimento um « e i - v l ç o d o p e i x e , no qual será incluída 
a e s p l e n d i d o u n i n d o d o e n m n r f i o . 

A's quartas e sextas-feiras, pois, do cada somam. en'ontraiao os rrc-
quenta'o oí desta (asa uni serviço ospadal do peixe, além dos l » o e l i « u 
costellas A Ilchert, quo tanta aeceltaçft 1 téra tido. • 3 ~ 

1 8 

Chamo a attcnçSo do rcspeltavo 
publico para o Xarope Poitoral Eal-
samlco do pharmaceutlco Alvos Ce-
rnira empregado por distinetos clí-
nicos e possoas muito conhecidas, com 
grandes resultados nas bronchito agú' 
das e ehronleas, naa astbmas o todas 
as moléstias das vias respiratórias. 

Tom sido ompregado eom tfio bom 
resultado que j à é conhecido por mul-
tas pessoas por XAEOPG DA SAÚDE 

E' encontrado em todas as D r o g a r i a s o P h a r m a c i n a da ca-
pital o interior. 8 0 - 1 7 . . . 

B R O N C H I T E S 

A S T H M A 

E 

T O S S E S 

LUPULO E CEVADA 
F R E S C A 

c h e g o u e v e n d e - s e g r a n d e • o r t i m e n t o 

m , M A B A B O A 3 8 

0TT0 S C H L O B N B A C H 
10—04.. 

p a r a l u L t o 

% D E T O D O S O S P R E Ç O S 

A p r o n i p l n m . n o e o m b r e v i d a d e e perfelç-àii e m 

L A S A I S O N 

51—Rua de S. Rento—-51 
Henrique Bamberg A C. 

10-p. 

H O L L E N D E R & C . 

C Ü H • O M 1 1 > A I » K M E A W T I C . I ) I 1 » A » R H 

M r S 15 M © S H € A S 
KxiwiyAo FTLLMAN1 

GBAVUHAH.—LEGÍTIMOS • 

(Jviiih "ii 

2 2 ^ R u : 

H , 

> R •;> «1.1108 A OLEO -BBOWZEB .—Poncül .LAKA». 

<i.. Havana.—NOMIBMIHM.—PALEOXTOUMHA. 
" <• V dlelns, (até 21) 

•• '.sin Constant — 22 

A 

X J L F X I W 

PRIMEIRA QUALIDADE 

P O R T L . A N D 

M n r c a m i i r l e l l o 

Em ha r r i c as de 170 kilos 
Vendo-se e m c a i a «Io 

Nazareth, l/e/asco A Gomp. 
:»»-«» - n u / v I » E a . I I E W T O - 33-11 

d n l e o s i i gen to» , n o B^lado d o 81. P n u l o , d o nei-e-
<lltnd<| c i m e n t o d u -HociolA A u o n l m a I fnhbrl-

1 c a d l C n l c c o G e i n e n t l dl C n a n l e Moaier i-nto.» 
10-5... 

LATAS M A S 
A C o m p a n h i a Induftt i-lnl d e 8 . P u u l o c o i n p r n 

<4ual<inei- « ( u u n l l d a d e d o l a t a s d o p h o a p h o r o » vu-
• l u a . , . > 

P a r a i i i f o rmavdoH , n o E s c r i p t o r i o Cent i-n i . a 
r n a n i r e l t a n . 14 , o u n n f a b r i c a , o m V l l l n Wltt-

T H E A T R O S . J O S É 

MAGNESIA FLUIDA 
rRRPARADA PEIX) PBARlf ACKUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicinei do Uio de Janeiro 

Unida admittlda nos llospitaos civis o militares o usada do preferencia & 
raportada do oxtrangeiro. 

Indicada como um encigieo antl-aeldo o poderoso aperlcnte comaeçSoana-
loga ik magnwh caleinndu poiím mais prompta. Convém om todas as formas 
do dyBpepslas o ninlestlpi. dos intestino*. 

neirtritnrioa iu> Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga A C. 
Itim 7 de Sc l cmb i o , <?•"> 

Km 8. Paulo: 
! » l t » l f i A « I A K I I . V B I I t A 

KUA UO COSIMKRCIO fi 3" e 6« 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Empresa do M. Vasco&ceiios & P. da S i l v a 

I U r e c ç ã o d o 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia foi parle a notável aclriz brasileira 

Luiza Leonardo 

HOJE! Novidade HOJE! 
Primeira e unlca reprr 6cntaçSo do sublime drama em 1 prologo e 5 actor, 

original itillano de l * n u l o C l c o n l , o qual tem cansado um SUOCCMO 
verdadeiramente universal, 

A E S T A T U A 
Os âifflceis o Importantíssimo* papeis de liaria e Noerala Eeller aSodnu 

multo applaudida* ereaçOes da notável artista L>ulzn l ^ o n a r d o . 
Tnmam parto os artista* I.ulia Leonardo, Januaria, Doiothóa, Zandellna 

linela, Augusta, doflna, Esteplianla, Moreira de Vasrorcollos, Peret, Silva 
Castilho, Vlllcla, Azevedo, Rodrigue*, Marqcev, Cândido, Machado, Daniel 
Duarte Ferreira e Costa. 

C a d a n o i t e , p e ç a n o v a . 

Quinta-feira 
- Q t R A S m i g 

Quinta-feira 
ESF3ECTA€!Í ÍJ t ,<5> 

I 
* 

i 



4 6 ào iUi t í i i í to iu U i j e>. J ' A l l L O 

Club Germania] 
A l u g a os seus r i cos 6 es 

p a ç o s o s sa l ões , l u x u o s a m e n t e 

m o b i l a d o s , p a r a b a i l e s , c on-

c e r n i , tostas d o n u p e i a s , ses-

s õ e s s o l e i n n c s , s oc i edades re-

c r e a t i v a s , e t c . , e tc . 

Q u o m p r e t e n d e r , d i r i j a - s e 

a o s r . A L B E R T O B O L L A C K , 

r u a d o C o m m e r c i o , 3 2 . 

10-8 

RIBEIRO CRUZ & C. 
cm liquidação 

O llquldanto da firma acima, quo se 
•chá dissolvida, 6 encontrado todos os 
dias utels & travessa da Só, 3 foíorl-
p to rio). 

Q I L CARLOS DE A I .MEIDA, 

15—0 liquldanto 

l a i T O s T L I V K S Ã 
Superior qualidade 

DA 

B n i p r o z a V « 1 d o H l o 

L I S B O A 

A' veuda por atacado o a rotaiho na 

20-B- Rua Direita —20 D 
Armazém do vinhos o molhados 

finos do 

J l I D K I i & P A M P I . O W A 
3 0 - 2 7 . . . 

DOENÇAS DO 
Eltxir ds Calurcii composto 

d o phar raacou t i co JOÃO L U I Z ALVES 

Único licenciado pelo governo o jun-

ta do hygleno ; 6 um poderoso remédio 

contra as dyspopsias, dl gesto os didleols, 

fastio, falta de appet.ito, vomitos ma-

tutinos o do gravidez, colicas, diar-

rhóas o outras doenças do estômago 

a intestinos. 

Deposito: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 

l l n u « l o C o r . i m o i - c i o , O 

S. PAULO 
3 " o «» 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUROS 

Marcas: OASTEL 8. LORENZO (supo-
RL i r , o TRÊS TADERNAE CESARW. c m 

quartoias o engarrafado a preços sem 
competidores, vendem os agentes: 

. 1 . K w n l d «& C o m p . 
19-A—Rua Florouüln do Abreu -IS-

SO—?5. . . 

MORATG 
ompreffudo 
illxlr M Mor; 

Sociétó 0'nérale do Transporte Mari-
tinies à Yapoar de Mantilh 

O VAPOR 

B E E T A G I E 
osperodo em Santos nté o fira do moz, 
saliirá, depois da indispensável demo-
ra, para 

M < > n t c v I « l é o o 
I l u n i i o ü - i l I r o N 

Preço das passagens do 3» classe, 
llO»(JO0. 

Agentes: 

KÁRL VALÂIS & COMP. 
Em K . 1 ' n u l o , Una José Bonifá-

cio, íõ . 
ISm « e n l o x , rua15do Março, 17. 

ELIXIR 1. 
Attosto quo tenho onipre^ado 1111 

rainha ellfiic* civi! o ollxlr M Moruto, 
preparado polo ar. D. Carlos, com re-
saltados vantajosos nas moléstias «yphl 
iitlcas chrouicas, sobretudo no rhouraa-
tlsmo gottoso. O quo afflrmo sob fó do 
mou gráu acadêmico, o com o jura-
monto so fôr preolso. Dr. Jóia Nepo-
inuceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes <mi S. Pauto 

PEIXOTO ESTBLLA & C. 

1 1 — I I u o « I o H . I i o n t o - 1 1 

(3", 5 » o sabb.) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 51 do abril de 1894. 
Tabollas aflixadas bontem: 

l . o i u i o n B u n k 

vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 

p n r a a E u r o p a 

ü4 do abril, do Rio 
6 > maio, do Santos 
8 » » . Rio 

p x r n >i I » ; , , « I a 

t ' r » » t i 

íl'2 do abril, do Rio 
7 » maio » » 

10 » » » » 
Para passagens o outras Informa-

ções: uo Rio. com o sr. O. C. An 
dorson, roa de S. Podro, I ; em San-
tos, com srs. Holworthy, Kllis & C.; 
em S.Paulo, na C U H I I l , u p l o n , 
rua do S. Bento, 41 o 13. 

Thamti 
Tamar 

» 

H i i h l i l n » 

Klbe 
M> 
Clyde 

a 00 d. á vista 
Londros 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.047 1.000 
Hamburgo 1.202 1.301 
Italla — 1.000 
Lisboa o Porto.. — 5C0 
New-York — 5.525 

l t r l t l n h I S n n k 

Londres 0 l/B 8 7/8 
Paris 1.045 1.063 
Hamburgo 1.2J0 1.312 
Italla 
Llsbôa o Poito. 
Portngal 
New-York 

C n m t u c r c l o 

- 8 SOO 

o X i i d i i M t r l a 

BARD BAMD & 0. 

Para Nítv-Yorlt, 11, >». 

ALBERTO KUBBNKR. 

Para Hamburgo 

DIVERSOS. 

Para Uonova. . . 

M \ I I I I > \ * 

Para a Europa: 

Vap. frane. f\>lombia 
» hnnir. Nagy Lajos.... 
» ital. Giavit 
» ali. Qraf fíisntarek..., 
> ali. Cintra 
» ali. Itaparica 

Para os Betados-Üüldos: 

Vap. Ing. Ouvier 
» lng. Strabo 

630 

320 

60 

48.0:9 

Bca. café 
5.037 
0.883 

50 
5.585 
6.OO0 
2.880 

37,894 

fios. café 
200 

18.035 

AVENIDA PAULISTA 
O m e l h o r o m p r t - K o « l o 

c i i p i l t t l 

Kiu lotoa ou quadra», A vontade do 
comprador, vomietii-so os mais boni-
tos terrenos da AYENWA, os n,o 
lhores da capital, com b..-nds o lllum1-
naçl" , f) logo coiu agua da Cantarei-
roirí* e c-xgottos. 

'frataeo com o proprietaiio, no la:-
go do Rosário, n. 3 A. 'r'—4 

Única casa quo tem 1 grinaidas 
para noiva, artigos frnnc is e tlnos 
nu ma 15 do Novembro, I. 15— Is 

ELIXIR M. 
E' um dopurativo novo indígena, com 

uma acçüo mlracalot a na cura do hu-
mores, rheumatisino o mori-Via. O nu -
lhor o único purificador do sanguu. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO ESTBLLA & C. 

1 1 — H n n « I o S . B e n t o — l t 

(3". 5 " o sabb.l 

Sociétó Générale de Transporte Mari-
times à vapeur de Marsoií.'e 

O v a p o r 

A Q U I T A I N E 
esperado cm Santos até o dia 28 d ) 

corrente moz, sahirà, depois da indis-

pensável demora, para 

M a r s o l l i a 
G ê n o v a o 

N á p o l e s 

Preço das passagens om 3." classe, 

HOIOOO. 

Agontes: 

RARL Y ALAIS & COMP. 
I » n u l o — R u a José Bonifácio, 25. 

S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

Líoyd de Brcmen 
O PAQUETE INÜIJBZ 

U l 

Esperado no dia V3 do corrente, sa-
hirà, depois da indispensável lUmoiu 
para 

A n t u o r p l a o I l t - ( > i n c n 
com escalas pelo 
f t i o <{0 . l a i i e i r o 

í i a l i l a o 
B.!M1>o;I 

Para frotos, passagon- o mais infor-
mações, trata-so com 011 agentes 

Z f i r r e n n e r , Büíow â C . 

1 - RUA DE JU3É RICARDO - I 

3 A \ ' T O S 

N. B.--K&0 so attendo a mais ne-
n h u m rei-laniaçSo. passados tres dias 
da entrada dos volnmes na alfandega. 

Provino-se aos .':rs. recebedoros do 
gonoros sobro agna quo mandem os 
seus cmpieg.ulw:. toii-af conta das mer-
cadorias, 110 ai-to do dcscnibarquo, 
visto quo, sendo a totalidade descar-
regada do accôrdo com a manifestada, 
a companhia nno so rosponsabillsa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cftes. 

Rojai N&il Steaoi Packet Company t 
O VAPOR 

T A M A R 
Esperado om Santos até 30 do cor-

ronto, sahirá, cm 5 do maio, com es-
calas pelos seguintes portos: 
R i o « l o . l o n o i r o 

U a l i l a 
l * o r n a i u h u c o 

L i s b o a 
V I K O o K o u t h a m p t o n 

Para passagens o InformaçOos na 

Casa Lupton 
Rua de S. Bento, 11 o 43 .— S . Paulo 

E com o sr. G. C. Andorson, rua 

do S. Podro, n. 1 (sobrado)—Rio. 

Londres 0 1/8 8 16/IB 
Paris 1.015 1.058 
Hamburgo 1.200 1.806 
Portugal — 485 

Italla — 

U m a l l l a n t n c l i e D n n l t f ü r 
O o u t s c l i l o n d 

1.200 Boillra 
Hamburgo . . 
Londres 
Paris 
Italla 
New-York 
Portugal 
Flespanha 

I t u i i c o « l o H, 

Londres 
Paris 
Italia 
Portugal 

« ; . ( J l - e n t a 

1.308 

9 1,8 
1.045 

8 15/16 
1.059 
1 ."2 
5.610 

4>-5 
940 

• * n u l < > 

9 1/8 
1.045 

8 7/8 
1.0K0 
1.070 

475 

A Cl. 

Londres i) 1/8 8 7/8 
Paris 1.015 1.070 
Hamburgo - 1.820 
Italia (saques)... — 955 

(valos). . . . — 000 
Lisboa o Porto. . — 4S0 
Portugal — 485 
Hcspanha — 0"0 

O mornad > do cambUi ostove duran-
t« o dh do honlein bifiíanto animado. 
Etfuciuarain so transaeçíi s a !l 1/4, 
quo loi n t ixa reservada. 

No merc ido do ouro deu so pouco 
niovimenti». A cotaçü) dos soberanos 
foi de •• tiS O'.', na média. 

Ein SHIÍOS realisaranr-se transac-
çOes de papel particular a 0 3,8. 

O mercado de cambio fechou multo 
firmo o com tend uda paru subir. 

PAUTA 

fauti» semanal da Alfandeea o Ti< 
e^bodori» do Rondas, do 23 a 28 do 
abril: 
(.'«té bom 117.0 kilo 
i.are oscollia t í '00 

E M B A R C A D O B E S DO MEZ DE 
A B R I L DE 1894 

Ses. calõ 

ZERRENER IOI.OW A O. 

Para Antucrfia 4.585 

NAUV.ANN, 0F.I'P & C. 

Pnra llavrc o Opção 
> Triesto 
» Antuérpia 
» Hamburgo 
» New-Yoi k 

4 O u 
0 51 fl 
i . 0 ' 0 
6. MO 
9.530 

00ET7. HAVN & 0. 

P i l a Havro o OpçHo 787 

A. TEOMUEL 8 C. 

Para Havro o Opção 260 

NOESACK & 0. 

Para Trieste 1.200 

KA»L VAIAIS & C. 

Para Triesto 
» New-York 
» Hamburgo 

1.000 
í . eu i 

501' 

ED. JORNSTON &c. 

Para Triesto 
» Ncw-Orlcar.s 
» New-York 

251! 
20Í, 
SOO 

TQEODOR WILLE & c. 

Para Triesto, Opção o Fiumo. 
» Hamburgo 

433 
313 

ARBUCI.E BROTHERS. 

Para Now-York 4.117 

J. V. D0ANE. 

Para Now-York 958 

BOLWORTn ELLIS & C. 

Para Now-York 800 

S. BTOFFREOF.it & C. 

Para Now-Yòrk 7S6 

18.885 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

TAPORES ESPERADOS NO RIO 

24 Sonthampton o osc, Elbe. 
25 Portos do Norte, Rupagne. 
35 Rio Orando, Roma. 
2à tilo da Prata, Hilda. 
20 Now-York, Oalileo. 
26 Santos, Argentina 
27 Bordeus o csc, Adour. 
Í7 Srntos. Pandora. 
27 Nova Zelandia. Dorfc 
v7 ltlo da Prata, Orenoque. 
27 Rio da Prata, Thamen. 
29 Livorpool o esc., Ccpernicu». 
29 Liverpool o esc,, ITerichtl. 
20 Rio da Prata, Aquitaine. 

VAPORES A SAHIB DO BIO 

25 Rio da Prata, E'hf. 
25 Vletorla, Bahia. Pelota». 
25 Rio Orando, Sarita. 
28 Southampton e esc.., Thnmct. 
28 Bordéos o esc., Orfnoqut. 
28 Londres, Dor ir. 
28 New-York, Biela. 
28 Hamburgo o esc., Argentina. 
29 Trlosto o Fiurao, Pandora. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

28 Europa, Fcdtration. 
28 Rio da Prata, Aquitaine. 
30 Europa, Tamar. 
31 Marselha, Bretagne. 

VAPORES A SABIR DB SANTOS 

24 Europa, Pandora. 
6 Europa, Tamar. 

COT AÇÕES 
V*n4. Comr 

Soberanos SOWX) — 

A c ç õ c s 
Companhias 

Paulista Intep •-•10$ 205$ 
t í im cf-m 80 % 45;? 43$ 
Mogyana.lntegrallsadas 1551 150| 
Contrai Paulista 80$ — 
Moe.li mie.» import Í5U$ — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Btearic a — — 
Sul Brasileira — 50» 
Christnffe! A- Stupakoff 401 — 
fabril Paulistana — — 
Industrial do 8. Paulo. — 40| 
Sorviços Marítimos... — — 
Telephoaica 200$ 15ftí 

Bancos -. 
Credito Real, cart. hyp. 120» -
Com 20 % 101 -
Cart. eomia 100? — 
Cora 2 0 % 40$ 
L aviadores 85t 
U:.i3o do S. Paulo iO j 
Idnm da 2% cmiss&o.... 401 
Comtn. o Ind KiOí 
Constrec,tor o Agr 7'JÍ 
9 . Paulo — 

8!'t 

155Í 
«0? 

HiOÍ 

Vinho B»rb«rt, n««rtol», iVH • «H*. 
Vlnbo CbláiK, cm ijtlsiiolft, m<% > 2«St, 
Vinho to>r«»o Allwuluo, i>B i)H«llol>, 
Vinho Cbi.Anir. em IrticOl, w l u do 12 fr»-

coi da litro. » • a SÍW. 
Vinho Cblanto, com 24 rrurot, «s» » 109. 
Vinho Mojcatto ••puinanlo, marca 8. Branco 

U« a OOf. 
Vermontb E. Martlnasal * Conp, 22% a 2.'* 
Vctmovtb Vratolll «anda , 24 a 
Vormoutb da outras marra», a 24V. 

A w ç A n Min^rlu.-inn 
Banha P. T. tlaorga, barria da 40 lba. Ilqnldo 

da 44( a 404. 
Toucinho Amerfomto om barria do BO e 60 Ibs, 

cada kilo, da Iflfcr' a 2Smi. 
Farinha Amorlcana cm harrlcna do 00 k«. Rlch-

mohd a Bnltlihoro. da 323 a :i:i9. 
Oloo em (lunrlulne, do nlgodlto. capacidade do 

mi lltroa, de a Jins „ <ja.irtul». 
Procoaflrroei;ealalenc(aa multo redttsldai,aom 

antradaa. 

M e r e n d o A i l e m S » 

Phoipboroa JUnHOpInga, legítimos, lata 09?. 

M e r o o d » f p a n c e z 
Asalta Platnlol. em litro, dnsla, 40t. 
Rn 1/2 lltfó. 22S a ?a». 
A(ua de Bolts, tüVWO a 
Amelxaa, lata, ItaiO a 1*600. 
Beoedictluoa, ll-JS a ll.W. 
Blscoutua Loux Perry. 2*000 a 3*100. 
OamarCes em latas, dusla, 2.VS a 27$. 
Cognac Julea Robln, 4l( a 43$. 

8árt»"hr3|Urt, 7.5 a 8í$. 
Pine Cbampagne. 45$ a 80$. 
Marsaud, 32$ a »Kg, 
Duthlloy, UO« a 11.'.*. 
Marcas ufto conhecidas no mercado, 20$ a 30$. 
Cerveja, dusla, 133 a 16$. 
Cbartreuae, UNI* a 120*. 
Champag™, VIuti» Clhuot, 12fül a 130*. 
5tantelfcn do Ua|;n7, 4*i(»l a .'>5.100. 
ldem Butbeaeau, 4$.VXI a 4*KI0. 
Petlt-pola, leono a l$3üu. 
Rhum da Jamaica, 60$ a />.•>*. 
Sardinhas em asalta, .'ir>. a 3S$. 

> » tomate. 36$ a 36$. 
VeUaa Apollo, ibi a 27$. 
Vinho I.ormont, 27$ a 20*. 
Bordeattx d. ffi., 20$ « 2.'/$. 
Vermoutb francas, 36* a 38$. 

R e n e r o a p o r t i i u u c z o t 

Atacado t varejo 
2*200 a 
2*000 > 
$700 » 

101000 » 
12$ |'K> • 
UTOOO > 

118000 > 
13-'XI > 

14S'»;0 . 
tatoo > 
$H.MJ > 
•B00 > 

li*0O0 > 
I7ÍMM > 

ll.XX) • 
S10»000 » 
4r, i»iíio » 

4'<C««I > 
44'P$'IOO • 
4.-.0$'H)0 » 

2*60C 
$900 

Í.SgOOi 
14$OOC 
LOIUET' I 
•5*00(I 
l»50e 16$000 
1*600 
liooo 
l*20o 

19*000 
ie$ooe 

6 $ Í H C J 
1.000*000 

0OOBOOO 
60*000 

48 I$'I00 
500$. KM' 

28*110" 
50$(fth> 

MO.U0O 
0 
II 

24$ T'0 

c-ajM >i>> 

75$ 701 

FLOÍ 54) 

80$ 71$ 

551 

r:>s hy ; i o t ' t 

Banco do C. R04 I . . . . 
ü n i i o 
Intend. Municip 

Do Estado 1.010» 
(3eraos 980$ 

D e h e n t u r«̂ a 

Viaç6o Paulista. — 

CONSUMO D I Á R I O 

Aguardente cora casco, 280$ a 300$. 
Arroz de Igaape, .V.) litros, 225. 
Banha Alves, kilo 2$ó00. 

«Uariflt&ny», S»VH 
«Matai aso», 2$400 

Batatas, 5*» litroB. lò« a 1-$. 
Carne eecca do Elo-Orande, IS3C0. 
Caiiprica, 80 litros, 2.r»# a 265. 
Cebolas, cento, SS a (5$. 
Feijão mu lati ii lio, 50 litros, 10$ a 115. 
Idem, preto, 100 litros :J0$ a 32$. 
Fumo eaperior, 1 kilo, 2Ç<00 a 25700. 
Farinha mandioca, 50 litros, 16$ a 18$. 
!>ita de milho, 5U litros, 0$ a 10$. 
Frangos, um, 2$ a 2$500. 
Fubft, 50 litros, 45$. 
O.iüinbüs, uma, 2>rvK) a 3$. 
Milho, 1 K» litros, 13$ a 14$. 
Mntte, $«T>0 a «700. 
Ovos, dusla, 2$D0<i a 2$200. 
Terá. um, lfr* a 
Quuijos, um, 2*500 a 3f. 
Toucinho, 15 kilos, 3"$ i l ! $ . 

M e r c a d o i t a l i a n o 

Troços dos generos mais procurados no nosso 
mercado e no interior: 

Azeite Uno de I<ncca, litro, 2$400 a 2Ç500. 
Dito de Gênova, litro. 2$ a 2$200. 
Dito em quartola, 210$. 
Cordas do Unho sortldas, kilo, 2$000. 
Fernot Viuva Branca, 42$ a 45$. 
Massas sortldas de Gênova, 12$ a 135. 
Moriadella em latas de 200 grammas, 1$100 a 

19200. 
Dita em latas do 100 grammas, $700 a $800 
Queijo ParmeaSo de 1.», kilo, 4$ a 5$. 
titoch fleh, kilo, 1$3(X) a 1$500. (Ha falta). 
Vinho Toscano em quartola, 200$ a 220$. 
Vinho Toscano em meia quartola, 110$ a 150$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 230$. 

A leite d o o®, litro 
Amêndoa* 
Alpista, kilo 
Alhos, mela caixa 
Batatinhas, caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Pruotas em latas 
Figos, 15 kilos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra. 
Noses, kilo 
Passas em arroba 
Idera era caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Torto, p ipa . . . . 
ldem virgem, pipa 
ldem Moscatel ca ixa. . . 
Idom verde, pipa 
ldem branco, pipa 
ldem do Porto, regnlar 

em caixa 205 mm) • 
ldem bom.em caixa RHíjOOO » 
idem superior.caixa... . 45SOOO » 
ldem Collares, pipa — » 
Bm caixa — » 
Vinagre, caixa 1F$<*)0 » 
ldem comia, era caixa.. 2<jS*'<mi » 

Ha falta do batatinhas o da passas. 

M A N I F E S T O S 

Vapor iuirlez Pelambre, proeeden*o 
do Pcrnanhuoo, cntiado cm 19 do j 
abril. ! 

150 bs. aguardente, a Fratolli Lenzl.; 
500 scs. a?suí-ar, 20 mosino. 

1.350 » idera, a .1 Pereira A C. 
2< 0 » idem. aos mo-in. s. 

1.000 > idom. a J . Proost do Sou-
za Camargo. 

100 scs. idom. a Irmlos Trovlsanl. 
5 plp ngmrdente, a J. Ferreira 

dos BantOi. 
500 scs. assuoar, a Schmi it & Ti ost. 

1.80.» . idom, a ti nto Souza & O. 
10 1 bs. a^uardent», aos mesmos. 

3. O0 scs. assucar, a L"al IrmJ., A O. 
300 • ldem, a Frederico S Im 

m;.nn. 
150 fd-i. alfçodílo á C. Con-tru-tora 

Tecidos Algodão 
50 bs. p-Kuardent'. a Miranda S (' 

500 sei a'Sr.cv. '/> H <' A or leu 
100 bs B(çaarden'o, .1 B > ft C.i.lem. 
30 pip Idom, : '•»', ldem. 
30 > álcool 1 íeni idom 
10 » aRuaró^iito ,J O A. id. m 
40 » idom, a C. Co-tt & O. 

300 bs. Idom. aos irmm.m. 
.200 scs assucar, ' r»- e o-*eus 
3 0 . Id-m, F K S !' B, 4 d jem 
300 a idem, 1'. Id"itt 
100 . idem. A I ieni 
400 • idem, aCof lIioOrvi-ivn&C. 
500 » idem, ao.1 ..-.11104 
300 . farinha, n K Val.iis it C. 
50O » assucar.aiI.FerríiiaSantos. 
10 |ip. álcool, a Fernando Colou. 
10 . idom, a Gamb-i & C. 
12 » Bguardínto a J , ,J. Figuei-

redo ft C. 
200 scs. milho, P F, & ordem. 
20) » assucar, a Azevedo & Car-

valho. 

50 plp. álcool, a Proost do Souza, 
(ifio scs. assuear, a L. Mello & C. 
500 » faiinha, a J Pereira & C 

1.500 » assuear, eos mesmos. 
200 bs. aguardente, aos mesmos. 

10 pip. Idem, a J. Games Amorim. 
2 > álcool, ao mesmo. 

650 scs. assuear, aTollos Notto & C 
SOO » idem, a J . Proost S.iuza. 
500 » idom, a Fratolli LMIZÍ. 

6 vols. mobilia, ao dr. J . rt. Men-
donça. 

278 scs. cocos, a Corro'a Rezendo. 
400 > assuear, a Guedes Ferreira 

& Comp. 
100 bs. aguirdonto, a Montonogro 

& Comp. 
2.000 scs. assuear, a C. Costa & C. 

300 » idem, a Rocha TamoirSo. 
120 bs. aguardente, a C. J . Vianna 

& Comp. 
100 bs. idom, a Guedos Pereira & C. 
200 » idom, a C. Costa & C. 
200 . idom, a Andreottl A C. 
444 scs. assuear, a Lento Souza & 

Comp. 
1.000 scs. idom, J P C , á ordora. 

Um aaeco para monos, a C. Costa 
A C. (om dnvlda). 

Vapor francoz Portena, baldoado no 
Rio pura o Santa Fé, entrado era 19 
do abril: 

200 exs. batatas a M. Gonçalvos 
Peixoto. 

100 ditas a Gulmarftes & Borges. 
lOI) ditas a l.uiz Uomrai Pinto. 
100 ditas A L. Mello & C. 
100 ditas a A. Coimbra A Lefto. 
8il ditas aos mesmos. 
70 tillíis a Albino Guimarães \ C. 

100 ditas a Araújo Tavaro' A C. 
800 ditas a Pires Mattos & C. 
50 ditas a fliiva Modon A C. 
50 ditas a Costa Pinto ít 0. 
50 ditas a F. Carvalho Alves. 
60 ditas a A. Poreira do Carvalho 

& C . 
80 ditas a 0. Pinto A C. 
60 dltis a Coimbra A LeSo. 
hO ditas a flilra Mndon « C. 

100 ditas a Ad. Guimarães & Bor-
gos. 

10 ) ditas a L. Mello & C. 
100 ditas a L. Gomes Pinto & C. 
11 0 ditas a Aratijo Tavares & C. 
âü ditas aos ttirümo?. 
70 ditas a Albino Gnlmarflrs & C. 
fiO ditas a Lopes A Oliveira. 

300 ditis a Pires Mattos & C. 
300 ditas a Caldas Graça & C. 
400 ditis a Thomaz Irm&o & C. 
51) ditas 11 P. Carvalho Alves. 
50 ditas a A. Pereira do CarralUo 

& C . 
4 ox*. porfumarlas e fitas a Ida 

W . Piòro Oppcnheln. 
1 cx. t"eldos ao Lauvre Pauli»ta. 
1 eH", rrtlgos do Paris a Negrl. 
1 cx. idem, IJoifl, o Cario A 

Fr»t z1. 
(i es" , «'tigos livraria a Theo!' 

l irr ü 0 . 
(1 x . impa branca a J. Morei-

ça do Sorocaba, Azo vedo & Carvalho 
o Pinheiro, Martins A Violra, dosta 
prgç», podlndo archivamonto do SOIIB 
distiactos iOClaM.— Arclilvora es. 

Do Vasconivllos & Pá ne^ociHalw 
na praça do Santos, FolUborti A C , da 
praça da Morói-a. Armando do Barroo 
4 O . , Oonçalvos Peioira & C., nego-
ciantes desta praça, pedindo archlva-
mento do sous contractos toclaoj.— 
Art-hivom-so. 

l)o Rocha & Taiuei fio, Gonçalves 
Poreira S C . o Santinu Catnpl, nogo-
(ilantes d e tu priiçj, pedindo o íogislro 
de suas ftnnas.— liegistrem-so. 

I)o Blnir ít C., siicci-Hsoros da lirma 
Noumann & Blnir, desta piaça, pedin-
do o registro da marca quo adoptaram 
para os cigarros fabricados em sou cs-
tabclcclmnnto o o embloma com o 
noiuo Ao Grão Turco, pelo qual é co-

nhecido.— Indoferldo, do acoflrdo com 
o prtrcer du dr. secretario. 

Do IsIdrO Teixeira th Irmão, da 
praça do Bragança, pedindo os regi»-
tros dos títulos do nomeação dos stil. 
Gabriel da Silva Fagundes, Olympio 
Barbosa o Klavio do Vaseoneelloe pi-
ra empregados da rua caea comner 
ciai.— Hegldtreni-80. 

De Ignaclu liaptinta do Almeida, no-
goelanto na praça tio Rio Clsro, po-
dlndo para Ser fldinittldo (1 matricula 
dos commorolantosí — Matricule «o. 

Do Kgydio Pinotti Gamba, declaran-
do quo da mia carta do matticula cons 
ta ser braslloiro o deseja qtlo nella 
so faça a declaração quo o 6 polfl !ol 
da grande naturallsnçio, visto ser <la 
origem italiana, o pedindo quo na ro-
forlda carta seja folta essa avoiba-
çfto.— Como roquor. 

BANCO G;NSTHUJTüa E \!:MI.\R DO R'B-IRA0 PRETO 

! Iî r ttrtigos do vidro a H. 
Borehird & C. 

1 x . d.' pellos a F d'Albuqnar-
q :o A C. 

10 1 xs. roupa para senhora etc. 
E . A . Amaral Bonza & C. 

8 cxs. idem aos mesmos. 
1 t-.x. artigos de vidro a J . P . 

Bueno & C. 
49 bs. vidros o drogas & C. Cen-

tral Paulista. 
0 cxs. ferragens a C. Pinto Car-

so & C. 
1 cx. escovas a Bueno A C. 
1 cx. quadrou a Franquilino Al 

vos Galvllo. 
2 exs. brln iuedos a Alfredo Bou 

chor & C. 
2 cxs. idom aos mesmos. 
2 ex-«. collarlnhos o stbonotes a 

Aii.uj i Irraftos. 
2 cxs. ctlçado A Fabrica do Cal-

ç.iios Unifto. 
1 f-x. I vros a Olivoira Carneiro 

» V. 
10 CX.J. vinho a L<nls Gra. 
2 r\•>. amostras o cobertores 

(Imiia e Silva A C. 
•'! c-xj. quinquilharias a Vieira de 

ÜR*tt.< & C. 
I cx. cordas a Cardoso & C. 
I cx. ehtpeus do feltro a A. Ro-

tli Igu' s & C. 
1 cx. lanços do s^a, W. , á or-

d :ni. 
1 i x , amostras a A. B)uch«r 

& O. 
70 i 'xi. conserves alimentícias 

A . Lonba & <\ 
2 i-x-. chapeiaria a F . d Albu-

queiquo & C. 
t cx . tecidus a 1'i tch Fròro & 

.1 B!' c!i. 
1 ex j ' i s a A. Zorrenner. 
I cx. artigos relojoaria á C. Pau-

I sta. 
: .-xs. cornos i F. do Calçados 

uma. . . 
! nialiis amostras a Otto Schloen-

h i.-h. 
Oi U:S. nognac O quadros a G. 

L- ito & C. 
1 qi! rtola vinho a Hasonclover 

& C. 
5 cxs. vinho o lia ires a Coelho 

& C. 
24 cxs. vi:,ho o licores a F. Gui-

marães. 

í."> cxs. vlaigre, licores o aguar-

dente a Anton'o Pinho Brandão. 

J U N T A COMMEF1CIAL 

SESSXO DE 10 1)E ABBI1. DE 1894 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; se-

cretario, dr. José Augusto do An-

drade; deputa ios, Joio Cândido Mar-

tins, Camillo Josó d-i Sampaio e 
Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

ODlcios: 
Do dr. eecretario da Junta Com-

uierciai do Rio do Jaoeiro, accusando 
o recohiinonto do oITioio dosta Junta, 
acompanhado da relaçlo dos neg ici-
aeles matriculados durante o ultimo 
trimestre do 1893. 

Do 2 . " tabolliao d l cldado do S 
Joio do Rio Olaio cnnimiinieandoqre 
om data do 12 do corrente foi pelo 
dr. Ju iz do Coramorcio declarada a 
fallencia do Manoel Rodrigues Gonçal-
ves, ncgocianto daquella praça. — In-
teirada. 

Do dr . juiz do direito d» 1 » vara 
desta capital, podindo a creaçlo do lo-
gar de mais um avaliadur commorcial 
o Indicando para osso cargo o nomo 
do capitão Jo io Joaquim d Araujo 
Vianna. — Dofeiido. 

Requerimentos : 

Do Magalblcs, Santos & C., da pra-

I I i l a n ç o j j t i r n l 

ACTIVO 

ACCIONISTAS : 

Entradas a realizar 031 

CAUÇSO DA Dir.F.croniA: 

Sa'd) do»ta conta 100:' 

PBEDIOS E TE BUENOS ! 

Pólos portoncentes ao 

Banco 

MOVEIS O UTENSÍLIOS : 

Polas existentes: 

CoNSTllUCrÕES í 

Saldo desta conta 

LETRAS A RECEBER : 

Pelos existentes om car-

teira 

SECI.JO INDUSTRIAL : 

caldo decta conta 

SE t çXo AOBICOLA: 

Saldo desta conta 

CONTAS CORRENTBI : 

Saldo dosta conta 

C A I X A : 

Saldo exletcnto 18: 

Total 

21 

1: 

24 

138: 

M l : 

4 

12 0: 

5501000 

OOOSOOO 

8Í7I080 

2(503000 

5913172 

o i n -S > d o J u a l i o « I n 

PASSIVO 

CAPITAL : 

10.000 ucçíos a 10OS 
I ACÇÕES CAUCIONADAS : 

' Pertencentes í Directo-
I riu 
| LETPAS A PAOAR : 

j Polas quo accoítaraos 
KUM>O DE RESERVA : 

, Importância desta conta 
' SEI.LOS E ESTAÍLNLUA.-I : 

i Saldo desta conta 
I IIc NOKARIOS DA DIRE-

I CTORIA: 

i Correspondentes a esto 
í remestro o eommlsslo 
I Dividendo >i 1: 
S-tldo (I&0 roelamado 

i Dividendo n. 2 : 
Saldo n lo reclamado 

I Dividendo n. 3: 
; Baldo n lo reclamado 
| Dividendo n. 4 : 
A distribuir a razRo do 

I 12 % annuaos 
I COSTAS CORRENTES: 

Suldo ios.ta conta 

129$318 

0121151 

: J51Í75) 

118$7I8 

4581115 

Xotai 

1 9 9 3 

1.000:000» 00 

100:00<lí000 

156:930$500 

32:80lS!)il 

59ií!J^,0 

9:3703140 

8:5731750 

13:3343100 

15:30SSI09 

18:507100' I 

375:00) <110 

1.731:1121201 1.731:11 3504 

M . E . o u O . 

Ribeirão Pieto, SO de jcolio do 1893. 

O g iarda-livros, 
JOSÉ DA COSTA SAMPAIO 

D c m o n a t r a ç ã o <lia « o u t n « l o l u c r o s o p o r a l i i t » 

O presidente, 
JOSÉ LEITE DA BOLSA 

0:0713186 

9:370} 140 

A dttpezas geraei: 
Saldo dost-i conta 
A juros e descontos • 
Sildo dosta c jnta 
A honorário} da Dirccto 

ria : tro 
Correspondoutos i 
a et-to somes're, 9:000$0001 
Cummlsslo do , 
2 % sobro o di- | 
videndo n 4 370! I V ) ' 
A fando de re.seroa: 
Polo quo p 1.-S:» a esta tonta 10:131^877 
A dividendo n. 1: 
A distilbuir a razlo do 12 

o/u ao anno 18:5071000 ' 

5P:6G'2t 183 ' 

H . E . o u 

Ribeirão Preto, 30 do junho do 189). 

O guarda-livros, 
Jo.-É D I COSTA ÜAJIPAIO 

! De Sieção induitrial: 
5:3753780 | Lucros voriílcados nas of-

tlclna) 
De iilnjueis de caiai: 
Roccbiüos duramo o stmes-

65: Já0|183 

l:3'ivS030 

50:002$ 183 

O . 

O presidento. 
JOHK LEITE DE S o t v . A 

) \ m E AUXIL IAR DD R IBE IRÃO 
l t u l . - i i i V O K « » " » l 

A C T I V O 

ACCIONISTAS : 

Entradas a reali.-ar 
CAUÇÍO DA DIOECTORIA: 

S.«MO desta conta 
PRÉDIOS E TEititfN06: 
Pelos pertencentes ao 

Banco 
MOVEIS E UTENSILIO3 : 

Kelos existentes : 
SECÇÃO AOBICOLA : 

Saldo desta conta 
LETIUS A RECEBEU : 

Polt.8 existentos om car-
toira 

SECI.ÃO INDUSTRIAL: 

Saldo desta COIIU 
CONTAS CORRENTES: 

Saldo dosta conta 
CAIXA : 

Saldo existento 

o t u *t-'> i l o < l o z e i t i ! > r< » « l o I H S C ! 

• PASSIVO 

CAPITAL : 

Otíi:2.*>OÍOOÜ luüOU acçõ'3 a 100J 1.000:0005000 

ACVÕKS CAUCIONADA8 : 
100:0 ->u3 01 Poi taiicentes á Directo-

j ria 
J LETRAS A PAOAII : 

4:8173030; Pelas quo acccitjmos 
I FUNDO DE RESERVA : 

1:20'. $000 i Importância d^sti conta 
! CONTAS CORRENTES : 

4:2.11 ] 7.".0 a.Ido desta conta 
Dwidendo n. 1: 

I Saldo nlo reclamado 
110:l:il-'01S Dividendo n 2: 

! Saldo nlo reclamado 
5( .4:382í l i l . Dividendo n. S: 

ftildo não reclamado 
220:5333922! Dividendo n. 4 : 

A distribuir 
4:0041089 Dividendo n. 3: 

A distribuir a razão do 
10 • Io annuacs 

Total 1.607:0213200 

IA. E . o u O . 

Ribeirão Preto, 30 de dezsrabro do 1893. 

O guarda-livros, 
JOSÉ DA COSTA SAMPAIO 

10,:l)00$000 

161:740(000 

31:5513702 

329:0464358 

8:1238750 

l . :70l$í00 

14:5013100 

18:507*1,-00 

15:1373500 

Total 1.097:6213200 

O presldento, 
JOSÉ LE I IE DE SOUSA 

D c m o i M t r n ç à o d a c o n l a « l o l u c r o » o p o r d u » 

De nerrão industrial: 
Lucros verificados nas of-

flc.inas 

A drapeia* ge. aes: 
Pago por divortaa despo-

zas, lionoraiios, otc. 11:6415070 
/I jur<>H e descontos: 
Saído desta conta 7:iU7$0S0 
Fundo de reserva: 
Pelo quo passa a e3ta conta 1:7495878 
A dividendo n. 5: 
A distribuir a razSo do 10 

'/o annnaos 15:4373500 

De comtrucrõe*: 
Saldo desta conta 
De alugueis de casas: 
Recobidos dnranto o so-

mestro 

30:1901128 

S. E. ou O . 

Ribeirão Preto, 30 do dezombro do 1893. 

O guarda-livros, 

JOSÉ DA COSTA SAMPAIO 

33:0723821 

2:383*507 

7405000 

30:1S6?128 

O presidente, 
JOSÉ LMTE DE SOUSA 

FOLHETIM (145 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
THADUCçXo BB 

J . Cruzeiro Seixas 

' A8 ULTIMAS PALAVKAS 

I V 

CONTINUAM AH IUPP.UDKNCIA3 DE 

MAEOAltlDA 

Margarida e Arthur estavam 
sós; mas na expressão dos Beua 
rostos, nos seus olhos, adivinha-
va-se a emoção, o amor que 
agitava os aeuB corações. 

—Margarida! Margarida! ex-
clamou Arthur por fim, apode-
rando se de uma mão da inar-
queza. Deves ter soffritlo mui-
to, nüo é verdade? 

A marqueza, que apenas so 
podia ter em pé, sentou-se em 
um sophft. 

Arthur, depois do que suc-
cedeu, devia comprehender que 
tudo tinha terminado entre nós, 
diBae Margarida com voz tre-
mula. 

—Oh! sim! O que Buecedeu 
foi uma verdadeira desgraça ; 
mas quando 8a ama como ou 
ir mo é impossível olvidar. 

—Ah! A minha conducta é 
inexplicável e infame ! Como 
poderei desculpar-me se o ge-
neral ou alguém mo visse a 
falar com o mesmo quo feriu 
meu marido?! 

Margarida cobriu as suas fa-
ces cheias de lagrimas com as 
mãos. 

Arthur. compreheudendo toda 
a força daquellas rocriminações, 
guardou silencio. O seu coração 
era tão puro, tão nobre, que 
não podia ropellir com palavras 
fingidas aquellas justas argui-
çõea. Por fim, depois de. uma 
pequena pausa, pegou carinho-
samente nas mãos de Margari-
da e disse: 

—Sim, sim, dizes bem; aquel-
le duello foi uma grande des-
graça para nós todos ; mas a 
culpa não foi minha, Margari-
da, juro-to. O marquez insul-
tou-mo grosseiramente e se não 
me tivesse batido, a infamia, a 
deshonra e a vergonha cahiriam 
aobre mim. Perdoa-me as lugri-
inus que to tenho feito derra-
mar, mas não queiras que te 
esqueça, porque isso ó impos-
BÍvel. 

E, enxugando as lagrimas que 
se deslisavam pelo formoso rosto 
da marqueza, ajuntou: 

—Comprchendo, Margarida, 
tudo que eofTres; mas conhe 
ço também que mo teus amor 
o que uão podemos retrocedei 
Bem despedaçar os UOBBOB co-

rações. Se tens fé na firmeza 
do meu amor, se tens confian-
ça em mim, supplico-te que te 
trauquillises. Depois da tempes-
tade appareco sempre um bello 
e formoso sol. Também esse sol 
ha de brilhar para nós. 

—Não, Arthur, para nós ja-
mais pôde haver felicidade. Se 
Renato morrer, tu serás sem-
pre o matador de meu marido; 
Be viver, então quererá vingar-
se de ti e tornará a desafiar-te. 
De qualquer maneira o amor e 
a felicidade são impossíveis para 
nós. 

—Mas bem sabes, Margari-
da, que Renato não te ama. 

—E ainda quo assim seja, 
ainda que nos divorciemos, po-
derei eu continuar a amar-te, 
sem que seja uma mulher vil? 

— Pois bem; promette-me, se 
teu marido se restabelecer, se 
te tlivorciares delle, que sahirás 
eoramigo do Madrid? 

—Estás louco, Arthur? 
—Sim, louco de paixão, por 

que tu és a metade da minha 
alma, porque não posso confce-
ber a idéa de te perder, em-
quanto o meu coração pulsar. 
Bem sei que não posso ofíero-
cer-te uma vida do opulencia; 
mas em compensação dar-te ei 
ura amor grande, verdadeiro, e 
o amor tudo enleva e encanta. 
Sim, sim, Margarida, partiremos 
para longo de Hespanlia, pará 
onde tu quizerea. Que mo im-

porta o ponto que tu eacolhe 
re8, comtanto que te veja sem-
pre ao meu lado e respires como 
eu debaixo do mesmo tecto? 

E Arthur, todo enlevado, pro-
seguiu : 

—Sou pobre; mas dize-me 
que me tens amor, derrama no 
meu coração esaa bella esperan-
ça ; eu saberei procurar uma 
pequena fortuna para t'a oíTe-
recer. A felicidade não con8Ía-
te só no ouro. Que nos impor-
ta o mundo, se vivermos unica-
mente um para o outro? Trau-
quilliaa ro teu espirito, repelle 
os temores que te sobreaaltam. 
Tu precisas amar e ser amada. 
Poderia essa sociedade que tan-
to te preoccupa derramar nas 
nossas almas um átomo de fe-
licidade? Acredita-me, Marga-
rida, Renato não te ama, se 
elle se restabelece, converter-
so-á cm teu verdugo. Não noa 
resta outro caminho senão a 
fuga. 

—Oh ! nunca! 
—Pensa bem._ 
— M H I I Deua, meu Deus! 
—OI lia, Margarida, o que te 

proponho não ó para o fazer-
mos immedintamente ; espera-
remos para realiaar o meu pla-
no o tempo que te sprouver; 
mas quero ter a certeza, ao 
sahir desta caaa, de quo EOU 
amado por ti. 

—Ah I Se nãô te amasse, 
estarias ao uieii lado ? 

Esta exclamação sahiu do 
intimo da alma da marqueza. 
Desde esto momento, a conver-
sação doa dois nmanteB foi mais 
expanaiva e mais ánimada, ape-
sar de todos cs Beus planos se-
rem ainda prematuros. 

O tempo corria com incrível 
rapidez e o relogio deu quatro 
horas. Tinha chegado o momen-
to da Beparação. 

Margarida supplicou a Arthur 
com as lagrimas nos olhos que 
não comraettesse alguma impru-
dência e que esperasse com tran-
quillidade e resignação os acon-
tecimentos. Arthur assim o pro-
metteu. Então Margarida cha-
mou a sua aia e disse-lhe: 

—Luiza, acompanhe este Be 
nhor. 

Arthur o '.Margarida aperta-
ram as mãoB, trocaram i m olhar 
o separaram-se. 

Alguns minutos depois, Luiza, 
tornava a entrar no aposento 
pela janella. 

—Foi? perguntou lhe Marga-
rida. 

—Sim ; já devo estar a ca- J 
minlio de Madrid. A escada do 
jnrdineiro serviu-nos immenao.l 

Margarida precisava estar BÓ; 
portanto despediu-BO da Bua cria-
da. Subiu ás eacuraa as escadas1 

que iam tor uo seu quarto, abriu' 
a porta e deitou-ae. 

Mas o somno nom sempre 
obedoce a quem o deseja. A 

marqueza viu nascer o dia aem 
poder fechar oa olhoa. Abando 
nou o leito e, sentada junto á 
janella, pôz-se a contemplar o 
formoso céu cheio de frescura, 
luz e poesia. 

V 

A CONVALESCENÇA 

A' hora do coatume Marga-
rida foi saber do estado do fe-
rido. O medico disse-lhe: 

—A ferida está melhor e a 
febre tem cedido muito. Nada 
me admiraria que hoje come-
çasse a reconhecer-noB. 

Para a marqueza era um pe-
rigo que Renato recobrasse oa 
sentidos. Durante o dia entrou 
muitas vezes na alcova do mar-
quez. Renato abria os olhoa, fl-
xava-os de um modo vago em 
Margarida, mas não dizia Uma 
palavra. 

A marqueza observou que 
aquelles olhares eram mais cla-
ros o intelligentea; e ao cahir 
da tarde convenceu-se de que 
seu marido a tinha reconheci-
do, pois olhou para ella e sor-
riu-se. 

—Oh 1 Qual será a sua pri-
meira palavra ? perguntou Mar-
garida a BÍ mesma. 

E, eabindo da alcova, foi sentar-
se junto ao medico e ao general, 
que segundo o invariável coa 
turne jogavam as damaB. Por 
isso, aom duvida, nenhum doa 

doua deu fé de que a marque 
za, ailenciosa e com a viata fi 
xa na chamma do fogão, esta 
va muito preoccupada. Effecti 
vãmente, uma lueta interior, se 
creta, agitava o coração de Mar 
garida. 

—Sim, Bim, dizia ella comaigo 
Renato reconheceu-me; eBtoi 

certa de que recobrou a razão 
e neste caso devo offereeer-lhf 
a lueta, devo dirigir-lhe a pa 
lavra. Talvez me repilla do sei 
lado, talvez me dirija palavra» 
de odio e desprezo; não impor 
ta; quero sahir quanto autes 
desta incerteza que me oppri 
me. 

A'a nove da noite, aprovei 
tando uma occaaião em que os 
doia veteranoa a deixaram BÓ. 
tornou a entrar na alcova. Re 
nato estava com oa olhos fe 
chados; parecia dormir. A Iam 
pada quo pendia do tecto al 
luraiava o leito com uma luz 
tibia e suave. 

Margarida approximou-se e 
contemplou seu esposo por um 
momento; por ultimo, fazendo 
um esforço, disse: 

—Dormes, Renato? 
O marquez abriu os olhoB e, 

como tinha auccedido durante 
o dia, íixou-oa em aua mulher 
e Borrriu-ae. 

—Conheces-me ? tornou Mar-
garida a perguntar. 

Renato indicou com um mo-
vimento de cabeça que sim. 

—Ah ! Graças, meu Deus! 
H a oito diaB que, p ros t r ado DeBse 

l e i t o . . . 

— Oito dias! repetiu o mar-
quez com voz débil. Então a 
minha ferida é muito grave ? 

—Foi; mas agora diz o me-
dico que estáa fóra de perigo. 

—Fóra de perigo? ajuntou 
Renato. Quem Babe! 

E, fazendo um movimento de 
indififerença com a physionomia, 
exhalou um auapiro e fechou 
oa olhoa. 

Margarida não o quiz fatigar 
maia; permaneceu alguna se-
gundoa silenciosa junto ao lei-
to e, vendo que Renato não abria 
os olhos, sahiu da alcova Bem fa-
zer o menor ruido. 

Margarida não podia compre-
hender como ao reconhecei-a 
não lhe tinha dirigido a maia 
pequena recriminação. 

Quando o general e o medi-
co entraram, Margarida disae-
Ihea: 

—Tenho uma bôa noticia. 
—E qual é? perguntou o ge-

neral. 

—Renato está muito melhor. 

—E como BabeB isso? 

—Porque fui vel-o ha pouco 

e elle reconheceu me. 

—Oh 1 Pois ÍBSO é um bom 
symptoma, ajuntou o general. 

(Continúa,) 


